
ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL 

MUNICÍPIO DE GUAPORÉ

SECRETARIA MUNICIPAL DE COORDENAÇÃO, PLANEJAMENTO E DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO

____________________________________________________________________________________________

OBRA: Construção de Quiosque com 70,00m² e Muros de Perímetro no Centro de Informações e Apoio ao Turista - 

Guaporé-RS
LOCAL:Av. Silvio Sanson, 1811L, Bairro Autódromo, Guaporé - RS

ÁREA: 2.296,94m²

RESP: Arq. David Antonio Casteli Caletti | CAU-RS A121665-1

INTRODUÇÃO:
O presente projeto destina-se a orientação para a Construção de Quiosque com 70,00m² e Muros de Perímetro no Centro de

Informações e Apoio ao Turista - Guaporé-RS
A proposta apresentada atende as recomendações técnicas e o código de obras local. O projeto conta com complemento de

pavimentação na área dos fundos da sede principal, construção de muros de contenção e fechamento nas limitações do lote,

e construção de um quiosque com vestiários e churrasqueira.
As obras deverão ser orçadas em conformidade com este Memorial Descritivo, os projetos e seus detalhes construtivos.

Caso este Memorial seja omisso em algum aspecto, deverão ser observadas as regras das boas técnicas de construção.

EXECUÇÃO DOS SERVIÇOS:
Os serviços contratados serão executados rigorosamente de acordo com este Memorial Descritivo e com os documentos

nele referidos. A execução dos serviços seguirá as normas técnicas de execução indicadas pelos fabricantes para a aplicação

de produtos das respectivas normas. Serão impugnados pelo órgão técnico de fiscalização todos os serviços que não

estiverem de acordo com os projetos, memoriais e especificações. Ficará a Empreiteira responsável por refazer os serviços

impugnados, logo após o recebimento da notificação correspondente, ficando por sua conta as despesas decorrentes destas

providências.

MATERIAIS E MÃO DE OBRA:
Os materiais empregados devem seguir as especificações contidas neste Memorial e sua utilização na obra fica condicionada

à aprovação por parte da fiscalização. Cada lote de material deverá ser comparado com a respectiva amostra, previamente

aprovada, que permanecerá no canteiro de obra até o fim dos trabalhos, para permitir, a qualquer momento, sua

comparação com os materiais empregados. A mão de obra necessária para a execução dos serviços deverá estar

tecnicamente capacitada para os mesmos.

PROJETOS:
Os serviços devem ser executados rigorosamente de acordo com os projetos apresentados. Qualquer alteração que se fizer

necessária em função do desenvolvimento dos trabalhos deverá, obrigatoriamente, ser autorizada pela fiscalização. Os

projetos devem ser executados conforme informações complementares constantes no Memorial Descritivo e Planilha

Orçamentária..
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MEDIÇÕES E RECEBIMENTOS:

MEMORIAL DESCRITIVO
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SECRETARIA MUNICIPAL DE COORDENAÇÃO, PLANEJAMENTO E DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO

Deverão ser obedecidas as seguintes condições gerais: 

Somente poderão ser considerados para efeito de medição e pagamento os serviços e obras efetivamente executados pela

CONTRATADA e aprovados pela FISCALIZAÇÃO, respeitada a rigorosa correspondência com o projeto e suas modificações

expressa e previamente aprovadas pelo CONTRATANTE. 

A medição de serviços e obras será baseada em relatórios periódicos elaborados pela CONTRATADA, registrando os

levantamentos, cálculos e gráficos necessários à discriminação e determinação das quantidades dos serviços efetivamente

executados. A discriminação e quantificação dos serviços e obras considerados na medição deverão respeitar rigorosamente

as planilhas de orçamento anexas ao contrato, inclusive critérios de medição e pagamento. 

O CONTRATANTE efetuará os pagamentos das faturas emitidas pela CONTRATADA com base nas medições de serviços

aprovadas pela FISCALIZAÇÃO, estabelecido conforme distribuição dos eventos, na planilha “eventograma” anexa ao projeto.

Nenhum evento poderá ser medido parcialmente, somente de forma que a execução esteja em sua totalidade.  

O Recebimento dos serviços e obras executados pela CONTRATADA será efetivado em duas etapas sucessivas: 

• Na primeira etapa, após a conclusão dos serviços e solicitação oficial da CONTRATADA, mediante uma vistoria realizada

pela FISCALIZAÇÃO e/ou Comissão de Recebimento de Obras e Serviços, será efetuado o Recebimento Provisório. Após a

vistoria, através de comunicação oficial da FISCALIZAÇÃO, serão indicadas as correções e complementações consideradas

necessárias ao Recebimento Definitivo, bem como estabelecido o prazo para a execução dos ajustes; 

• Na segunda etapa, após a conclusão das correções e complementações e solicitação oficial da CONTRATADA, mediante

nova vistoria realizada pela FISCALIZAÇÃO e/ou Comissão de Recebimento de Obras e Serviços, será realizado o

Recebimento Definitivo; 

• O Recebimento Definitivo somente será efetivado pelo CONTRATANTE após a apresentação pela CONTRATADA da Certidão

Negativa de Débito fornecida pelo INSS, certificado de Recolhimento de FGTS e comprovação de pagamento das demais

taxas, impostos e encargos incidentes sobre o objeto do contrato.

DESCRIÇÃO DOS MATERIAIS E SERVIÇOS:

 1 Serviços Iniciais

 1.1 FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO DE PLACA DE OBRA COM CHAPA GALVANIZADA E ESTRUTURA DE MADEIRA. 

AF_03/2022_PS
 103689 Deverá ser afixada placa de obra em local visível, preferencialmente no acesso principal do empreendimento ou voltado para

a via que favoreça a melhor visualização. A placa de obra deverá seguir todos os padrões do CONTRATANTE. A dimensão

mínima para a placa será de 3,00m (largura) x 1,50 (altura). Durante todo o período de obra, as placas deverão ser mantidas

em bom estado de conservação.

 1.2 ADMINISTRAÇÃO LOCAL ENG 16H + CONTAINER
 DC - 22 O contratado deverá dispor de um container para os colaboradores, com medidas de 2,30x6,00 metros e altura de 2,50

metros. Deverá conter local para escritório.

A obra deverá contar com, no mínimo, um Engenheiro Civil Junior que deverá cumprir uma carga horária mínima de quatro

horas semanais. O Engenheiro Civil cumprirá as funções de supervisionar a qualidade da execução, verificar e solucionar

possíveis problemas existentes, garantir que a obra está sendo executada conforme as especificações técnicas dos projetos e

verificar condições de risco e segurança do trabalho local, buscando sanar quaisquer problemas que possam vir a ocorrer.

 1.3 LOCACAO CONVENCIONAL DE OBRA, UTILIZANDO GABARITO DE TÁBUAS CORRIDAS PONTALETADAS A CADA 

2,00M -  2 UTILIZAÇÕES. AF_10/2018
 99059 A locação da obra será feita pelo processo convencional, através de gabarito de tábuas corridas pontaletadas, a cada 2

metros, com reaproveitamento de 02 vezes. A locação da edificação será feita obedecendo-se às medidas do projeto de

arquitetura e o código de obras do Município.

 2 Muros 2m - 55m

 2.1 ESTACA ESCAVADA MECANICAMENTE, SEM FLUIDO ESTABILIZANTE, COM 30CM DE DIÂMETRO, CONCRETO 

LANÇADO POR CAMINHÃO BETONEIRA (EXCLUSIVE MOBILIZAÇÃO E DESMOBILIZAÇÃO). AF_01/2020 (Adaptado 

da SINAPI (100896))
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 NOAL.CP.043 Este item comtempla a escavação, carga e descarga e concretagem das estacas locadas de acordo com o projeto estrutural

elaborado. Todas as estacas serão circulares e terão 30cm de diâmetro e uma profundidade de 1,5 metros, armadas com aço

CA-50 de 10 mm. O item remunera também todo o processo de carga e descarga com a utilização de caminhão, pá

carregadeira e servente. 

 2.2 MONTAGEM DE ARMADURA DE ESTACAS, DIÂMETRO = 10,0 MM. AF_09/2021_PS
 95577 A armação das estacas devem ser cortadas, dobradas e montadas estritamente de acordo com o projeto estrutural. Com a

armação de cada estaca pronta, deve ocorrer o içamento para coloca-las imediatamente após a concretagem. 

 2.3 MONTAGEM DE ARMADURA TRANSVERSAL DE ESTACAS DE SEÇÃO CIRCULAR, DIÂMETRO = 5,0 MM. 

AF_09/2021_PS
 95583 O item remunera montagem de armadura longitudinal/transversal de estacas de seção circular, diâmetro = 5,0 mm, inclusive

fornecimento de material. Será medido por unidade de peso de armadura instalada (Kg).

 2.4 ARRASAMENTO MECANICO DE ESTACA DE CONCRETO ARMADO, DIAMETROS DE ATÉ 40 CM. AF_05/2021

 95601 Após a execução da fundação profunda, deverá ser feito o arrsamento das estacas com o uso de marteletes, até atingir o

Nível CA (Cota de Arrasamento), conforme indicado no Projeto Estrutural. 

 2.5 DRENO EM MURO DE CONTENÇÃO, EXECUTADO NO PÉ DO MURO, COM TUBO DE PEAD CORRUGADO FLEXÍVEL 

PERFURADO, ENCHIMENTO COM BRITA, ENVOLVIDO COM MANTA GEOTÊXTIL. AF_07/2021 (Adaptado da 

SINAPI (102722))
 NOAL.CP.044 O item remunera o fornecimento e instalação de tubo-dreno flexível, inclusive conexões, com diâmetro nominal de 4” (100

mm), diâmetro externo de 101 mm e diâmetro interno de 83 mm, em polietileno de alta densidade PEAD, corrugado

perfurado, flexível, resistente a agentes químicos e intempéries, para drenagem; referência Geotubo Kananet da Kanaflex ou

equivalente; remunera os serviços de escavação, preenchimento com brita nº2 (19 a 38mm) e recobrimento do tubo com

manta geotêxtil não tecido agulhado de filamentos contínuos 100% poliéster, resistência a tração = 14kN/m.

 2.6 FABRICAÇÃO, MONTAGEM E DESMONTAGEM DE FÔRMA PARA VIGA BALDRAME, EM MADEIRA SERRADA, E=25 

MM, 4 UTILIZAÇÕES. AF_06/2017
 96536 As formas das vigas baldrame serão feitas em madeira serrada, e=25 mm, 4 utilizações. A fixação dos elementos será com

pregos 17x21 em ripas de tábua de pinho de primeira qualidade e arame recozido. Para facilitar a desforma,

preferencialmente os pregos a serem utilizados terão duas cabeças. reaproveitamento de 4 vezes. 

 2.7 ARMAÇÃO DE BLOCO, VIGA BALDRAME OU SAPATA UTILIZANDO AÇO CA-50 DE 10 MM - MONTAGEM. 

AF_06/2017
 96546 A armadura não poderá ficar em contato direto com a fôrma, obedecendo-se para isso a distância mínima prevista na NBR-

6118 e no projeto estrutural. Deverão ser empregados afastadores de armadura dos tipos "clips" plásticos ou pastilhas de

argamassa. Os diâmetros, tipos, posicionamentos e demais características da armadura, devem ser rigorosamente

verificados quanto à sua conformidade com o projeto, antes do lançamento do concreto. Todas as barras a serem utilizadas

na execução do concreto armado deverão passar por um processo de limpeza prévia e deverão estar isentas de corrosão,

defeitos, entre outros. As armaduras deverão ser adequadamente amarradas a fim de manterem as posições indicadas em

projeto, quando do lançamento e adensamento do concreto. As armaduras que ficarem expostas por mais de 30 dias

deverão ser pintadas com nata de cimento ou tinta apropriada, o que as protegerá da ação atmosférica no período entre a

colocação da fôrma e o lançamento do concreto. Antes do lançamento do concreto, esta nata deverá ser removida.

 2.8 CONCRETAGEM DE BLOCOS DE COROAMENTO E VIGAS BALDRAMES, FCK 25 MPA, COM USO DE BOMBA – 

LANÇAMENTO, ADENSAMENTO E ACABAMENTO. AF_06/2017 (Adaptado da SINAPI (96557))
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 NOAL.CP.053 O concreto para estrutura terá resistência à compressão de fck>=25Mpa, com cimento, areia e brita 1, slump +/- 1, usinado

em centrais de concreto devidamente habilitada e homologadas. Este deverá ser adensado com vibrador contínua e

energicamente cuidando para que este preencha todos os cantos da fôrma evitando-se que formem ninhos ou haja

segregação dos agregados por uma vibração prolongada.O concreto deve ser devidamente lançado por bombeamento e

adensado na forma com mangote evitando

completamente a inclusão de outro tipo de material durante a moldagem bem como tomar os devidos cuidados com a

superfície de concreto após a cura em caso de junta de concretagem. Os agregados graúdos (britas 1) não deverão conter pó-

de-pedra, bem como a areia a ser utilizada não deverá conter impurezas, devendo ambos ser de boa qualidade.

 2.9 ARMAÇÃO DE BLOCO, VIGA BALDRAME E SAPATA UTILIZANDO AÇO CA-60 DE 5 MM - MONTAGEM. AF_06/2017

 96543 A armadura não poderá ficar em contato direto com a fôrma, obedecendo-se para isso a distância mínima prevista na NBR-

6118 e no projeto estrutural. Deverão ser empregados afastadores de armadura dos tipos "clips" plásticos ou pastilhas de

argamassa. Os diâmetros, tipos, posicionamentos e demais características da armadura, devem ser rigorosamente

verificados quanto à sua conformidade com o projeto, antes do lançamento do concreto. Todas as barras a serem utilizadas

na execução do concreto armado deverão passar por um processo de limpeza prévia e deverão estar isentas de corrosão,

defeitos, entre outros. As armaduras deverão ser adequadamente amarradas a fim de manterem as posições indicadas em

projeto, quando do lançamento e adensamento do concreto. As armaduras que ficarem expostas por mais de 30 dias

deverão ser pintadas com nata de cimento ou tinta apropriada, o que as protegerá da ação atmosférica no período entre a

colocação da fôrma e o lançamento do concreto. Antes do lançamento do concreto, esta nata deverá ser removida.

 2.10 MONTAGEM E DESMONTAGEM DE FÔRMA DE PILARES RETANGULARES E ESTRUTURAS SIMILARES, PÉ-DIREITO 

SIMPLES, EM MADEIRA SERRADA, 4 UTILIZAÇÕES. AF_09/2020
 92413 A armadura não poderá ficar em contato direto com a fôrma, obedecendo-se para isso a distância mínima prevista na NBR-

6118 e no projeto estrutural. Deverão ser empregados afastadores de armadura dos tipos "clips" plásticos ou pastilhas de

argamassa. Os diâmetros, tipos, posicionamentos e demais características da armadura, devem ser rigorosamente

verificados quanto à sua conformidade com o projeto, antes do lançamento do concreto. Todas as barras a serem utilizadas

na execução do concreto armado deverão passar por um processo de limpeza prévia e deverão estar isentas de corrosão,

defeitos, entre outros. As armaduras deverão ser adequadamente amarradas a fim de manterem as posições indicadas em

projeto, quando do lançamento e adensamento do concreto. As armaduras que ficarem expostas por mais de 30 dias

deverão ser pintadas com nata de cimento ou tinta apropriada, o que as protegerá da ação atmosférica no período entre a

colocação da fôrma e o lançamento do concreto. Antes do lançamento do concreto, esta nata deverá ser removida.

 2.11 ARMAÇÃO DE PILAR OU VIGA DE ESTRUTURA CONVENCIONAL DE CONCRETO ARMADO UTILIZANDO AÇO CA-60 

DE 5,0 MM - MONTAGEM. AF_06/2022
 92759 A armadura não poderá ficar em contato direto com a fôrma, obedecendo-se para isso a distância mínima prevista na NBR-

6118 e no projeto estrutural. Deverão ser empregados afastadores de armadura dos tipos "clips" plásticos ou pastilhas de

argamassa. Os diâmetros, tipos, posicionamentos e demais características da armadura, devem ser rigorosamente

verificados quanto à sua conformidade com o projeto, antes do lançamento do concreto. Todas as barras a serem utilizadas

na execução do concreto armado deverão passar por um processo de limpeza prévia e deverão estar isentas de corrosão,

defeitos, entre outros. As armaduras deverão ser adequadamente amarradas a fim de manterem as posições indicadas em

projeto, quando do lançamento e adensamento do concreto. As armaduras que ficarem expostas por mais de 30 dias

deverão ser pintadas com nata de cimento ou tinta apropriada, o que as protegerá da ação atmosférica no período entre a

colocação da fôrma e o lançamento do concreto. Antes do lançamento do concreto, esta nata deverá ser removida.

 2.12 CONCRETAGEM DE PILARES, FCK = 25 MPA, COM USO DE BOMBA - LANÇAMENTO, ADENSAMENTO E 

ACABAMENTO. AF_02/2022_PS
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 103672 Antes do lançamento do concreto, assegurar-se que as armaduras atendem a todas as disposições do projeto estrutural e

que todos os embutidos foram adequadamente instalados nas fôrmas (gabaritos para introdução de furos nas vigas e lajes,

eletrodutos, caixas de elétrica e outros); Assegurarse da correta montagem das fôrmas (geometria dos elementos,

nivelamento, estanqueidade etc) e do cimbramento, e verificar a condição de estanqueidade das fôrmas, de maneira a evitar

a fuga de pasta de cimento; Verificar se a resistência característica e/ou o traço declarado corresponde ao pedido de

compra, se o concreto está com a trabalhabilidade especificada e se não foi ultrapassado o tempo de início de pega do

concreto (tempo decorrido desde a saída da usina até a chegada na obra) – verificações com base na Nota Fiscal /

documento de entrega; Após a verificação da trabalhabilidade (abatimento / “slump”) e moldagem de corpos de prova para

controle da resistência à compressão do concreto, lançar o material com a utilização de bomba e adensá-lo com uso de

vibrador de imersão, de forma a que toda a armadura e os componentes embutidos sejam adequadamente envolvidos na

massa de concreto; Adensar o concreto de forma homogênea, conforme NBR 14931:2004, a fim de não se formarem ninhos,

evitando-se vibrações em excesso que venham a causar exsudação da pasta / segregação do material; Conferir o prumo dos

pilares ao final da execução.

 2.13 ARMAÇÃO DE PILAR OU VIGA DE ESTRUTURA CONVENCIONAL DE CONCRETO ARMADO UTILIZANDO AÇO CA-50 

DE 10,0 MM - MONTAGEM. AF_06/2022
 92762 A armadura não poderá ficar em contato direto com a fôrma, obedecendo-se para isso a distância mínima prevista na NBR-

6118 e no projeto estrutural. Deverão ser empregados afastadores de armadura dos tipos "clips" plásticos ou pastilhas de

argamassa. Os diâmetros, tipos, posicionamentos e demais características da armadura, devem ser rigorosamente

verificados quanto à sua conformidade com o projeto, antes do lançamento do concreto. Todas as barras a serem utilizadas

na execução do concreto armado deverão passar por um processo de limpeza prévia e deverão estar isentas de corrosão,

defeitos, entre outros. As armaduras deverão ser adequadamente amarradas a fim de manterem as posições indicadas em

projeto, quando do lançamento e adensamento do concreto. As armaduras que ficarem expostas por mais de 30 dias

deverão ser pintadas com nata de cimento ou tinta apropriada, o que as protegerá da ação atmosférica no período entre a

colocação da fôrma e o lançamento do concreto. Antes do lançamento do concreto, esta nata deverá ser removida.

 2.14 CINTA DE AMARRAÇÃO DE ALVENARIA MOLDADA IN LOCO EM CONCRETO. AF_03/2016. CINTA DE 0,20 X 0,15 

COM DUAS BARRAS DE 8 MM. SEM ARMADURA TRANSVERSAL. (Adaptado da SINAPI (93204))
 NOAL.CP.045 Deverão ser executadas cinta em concreto armado no respaldo de toda alvenaria. As cintas serão em concreto fck=25MPa e

armado com 2 barras longitudinais de 8mm, e deverão obedecer a NBR-6118 da ABNT relativa a execução de obras de

concreto armado. As peças estruturais serão dimensionadas para não apresentarem deformações substanciais sob a ação de

quaisquer causas, particularmente das cargas e tensões que serão suportadas pelas mesmas, os pilares e vigas serão em

concreto armado, utilizando concreto com Fck=25MPa e aço CA-50, as fôrmas a serem utilizadas, serão em madeira comum

(pinho ou equivalente) ou de compensado tipo Madeirit, apresentando geometria, alinhamento e dimensões de acordo com

o projeto estrutural, as fendas com mais de 3mm de largura, por onde possa haver fuga de nata de cimento durante a

concretagem, serão calafetadas com estopa ou outro material que garanta a estanqüeidade; Antes do lançamento do

concreto, as fôrmas deverão ser molhadas até a saturação, e ser reaproveitadas por pelo menos 3 (três) vezes; 

 2.15 ALVENARIA EM TIJOLO CERAMICO MACICO 5X10X20CM 1 VEZ (ESPESSURA 20CM), ASSENTADO COM 

ARGAMASSA TRACO 1:2:8 (CIMENTO, CAL E AREIA) (Adaptado da SINAPI (72131))
 NOAL.CP.046 O tijolo a ser utilizado será o maciço, com argamassa de cimento, cal e areia, no traço de 1:2:8, respectivamente. As juntas

terão a espessura máxima de 1,5cm. As fiadas deverão ser perfeitamente alinhadas, niveladas e prumadas.

 2.16 CHAPISCO APLICADO EM ALVENARIA (SEM PRESENÇA DE VÃOS) E ESTRUTURAS DE CONCRETO DE FACHADA, 

COM COLHER DE PEDREIRO.  ARGAMASSA TRAÇO 1:3 COM PREPARO EM BETONEIRA 400L. AF_10/2022

 87894 Argamassa para chapisco convencional – argamassa preparada em obra misturando-se cimento e areia e traço 1:3, com

preparo em betoneira 400 L. 

Execução:

Umedecer a base para evitar ressecamento da argamassa;

Com a argamassa preparada conforme especificado pelo projetista, aplicar com colher de pedreiro vigorosamente, formando

uma camada uniforme de espessura de 3 a 5 mm. 

 2.17 EMBOÇO OU MASSA ÚNICA EM ARGAMASSA TRAÇO 1:2:8, PREPARO MECÂNICO COM BETONEIRA 400 L, 

APLICADA MANUALMENTE EM PANOS CEGOS DE FACHADA (SEM PRESENÇA DE VÃOS), ESPESSURA DE 25 MM. 

AF_08/2022
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 87792 Argamassa traço 1:2:8 (cimento, cal e areia média) para emboço/massa única e preparo mecânico com betoneira de 400

litros. Aplicar a argamassa com colher de pedreiro. Com régua, comprimir e alisar a camada de argamassa. Retirar o excesso.

Acabamento superficial: sarrafeamento e posterior desempeno. Detalhes construtivos como juntas, frisos, quinas, cantos,

peitoris, pingadeiras e reforços: realizados antes, durante ou logo após a Execução do revestimento.

 2.18 IMPERMEABILIZAÇÃO DE PAREDES COM ARGAMASSA DE CIMENTO E AREIA, COM ADITIVO 

IMPERMEABILIZANTE, E = 2CM. AF_06/2018
 98561 Argamassa traço 1:1:6 (cimento, cal e areia média) para emboço, preparo mecânico com betoneira 400 l; Aditivo

impermeabilizante de pega normal para argamassas e concretos sem armação. 

Execução:

Chapiscar a superfície a ser impermeabilizada para aumentar a aderência da camada de argamassa; Lançar a argamassa com

aditivo impermeabilizante sobre o chapisco, utilizando colher de pedreiro, com energia suficiente para garantir a aderência;

Nivelar com sarrafo de madeira, de forma a resultar numa espessura de 2 cm. 

 2.19 IMPERMEABILIZAÇÃO DE SUPERFÍCIE COM EMULSÃO ASFÁLTICA, 2 DEMÃOS. AF_09/2023
 98557 O elemento a impermeabilizar deverá ter a superfície totalmente limpa e seca. A impermeabilização constará da pintura

contínua em um mínimo de 2 demãos de hidra asfalto, aplicadas à trincha, perpendicularmente a camada anterior. Cada

demão somente poderá ser aplicada após a completa secagem da anterior. A área a impermeabilizar compreenderá a

superfície superior da viga ou verga e deverá seguir um mínimo de 25cm nas laterais das mesmas. Ainda, será aplicada lona

plástica em toda área de piso com espessura de 150 micra, sobre a camada de brita.

 2.20 LONA PLASTICA EXTRA FORTE PRETA, E = 200 MICRA
 00042408 Será colocado à lona plástica extraforte preta de 200 micras nas contenções evitando a interação do concreto com o solo,

além de proteger o aço contra os efeitos da corrosão e impermeabilizar o muro, corrigindo descontinuidades geradas pelas

possíveis deformações.

 3 Muros 1m  - 89m

 3.1 ESCAVAÇÃO MECANIZADA PARA VIGA BALDRAME COM MINI-ESCAVADEIRA (SEM ESCAVAÇÃO PARA 

COLOCAÇÃO DE FÔRMAS). AF_06/2017
 96524 Deverão ser executadas escavações considerando as dimensões dos elementos determinados em projeto acrescidos do

espaço necessário para a montagem das fôrmas. A terra retirada deverá ser armazenada no mínimo a 50 cm da borda e se

necessário acomodadas em pranchas de madeira, de preferência de um só lado, liberando o outro para acesso de materiais e 

escoamento de águas pluviais para que se evite o assoreamento da mesma. 

 3.2 CONCRETO CICLÓPICO FCK = 15MPA, 30% PEDRA DE MÃO EM VOLUME REAL, INCLUSIVE LANÇAMENTO. 

AF_05/2021
 102487 O concreto ciclópico será executado como viga baldrame nos muros formando uma estrutura com bom travamento. Os

locais de execução estãodispostos no projeto. O concreto ciclópico deverá ser de aproximadamente 30% de pedra de mão e

o travamento com concreto de 15Mpa. 

 3.3 ALVENARIA DE VEDAÇÃO DE BLOCOS VAZADOS DE CONCRETO DE 19X19X39 CM (ESPESSURA 19 CM) E 

ARGAMASSA DE ASSENTAMENTO COM PREPARO EM BETONEIRA. AF_12/2021
 103320 Conforme projeto estrutural, serão executados painéis de fechamento com a utilização de blocos de concretos vazados de

dimensões 19x19x39. 

 3.4 GRAUTEAMENTO VERTICAL EM ALVENARIA ESTRUTURAL. AF_09/2021
 89993 Para dar estruturação aos muros, deverá ser executado o grauteamento dos blocos. Este grauteamento será executado com

concreto de FCK=15MPa. As ferragens deverão ser corretamente posicionadas e conferidas, ficando, ao final da

concretagem, com um recobrimento mínimo de 3cm, a fim de proteger a armadura e permitir um perfeito acabamento. A

execução da concretagem deverá obedecer às dimensões, esquadro, nível e prumo, não sendo admitidas falhas no concreto

ou ferragens expostas.

 3.5 CORTE E DOBRA DE AÇO CA-50, DIÂMETRO DE 10,0 MM. AF_06/2022
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 92803 A Empreiteira deverá executar todas as armaduras de aço, incluindo estribos, fixadores, arames, amarrações e barras de

ancoragem, travas, emendas por superposição ou solda, e tudo o mais que for necessário, para a perfeita execução desses

serviços de acordo com as indicações do projeto ou determinações da Fiscalização. O dobramento das barras, inclusive para

ganchos, deverá ser feito com raios de curvatura previstos no projeto, respeitados os mínimos estabelecidos na NBR

6118/2007. As barras não poderão ser dobradas junto a emendas com solda. Os produtos de aço não poderão apresentar

defeitos como fissuras, esfoliação e corrosão. As armações poderão ser montadas com antecipação, neste caso, deverão ser

guardadas e transportadas cuidadosamente a fim de que não sofram deformações. 

 3.6 CINTA DE AMARRAÇÃO DE ALVENARIA MOLDADA IN LOCO EM CONCRETO. AF_03/2016
 93204 Deverão ser executadas cinta em concreto armado no respaldo de toda alvenaria. As cintas serão em concreto fck=25MPa e

armado com 2 barras longitudinais de 10mm, e deverão obedecer a NBR-6118 da ABNT relativa a execução de obras de

concreto armado. As peças estruturais serão dimensionadas para não apresentarem deformações substanciais sob a ação de

quaisquer causas, particularmente das cargas e tensões que serão suportadas pelas mesmas, os pilares e vigas serão em

concreto armado, utilizando concreto com Fck=25MPa e aço CA-50, as fôrmas a serem utilizadas, serão em madeira comum

(pinho ou equivalente) ou de compensado tipo Madeirit, apresentando geometria, alinhamento e dimensões de acordo com

o projeto estrutural, as fendas com mais de 3mm de largura, por onde possa haver fuga de nata de cimento durante a

concretagem, serão calafetadas com estopa ou outro material que garanta a estanqüeidade; Antes do lançamento do

concreto, as fôrmas deverão ser molhadas até a saturação, e ser reaproveitadas por pelo menos 3 (três) vezes; 

 3.7 CHAPISCO APLICADO EM ALVENARIA (SEM PRESENÇA DE VÃOS) E ESTRUTURAS DE CONCRETO DE FACHADA, 

COM COLHER DE PEDREIRO.  ARGAMASSA TRAÇO 1:3 COM PREPARO EM BETONEIRA 400L. AF_10/2022

 87894 Argamassa para chapisco convencional – argamassa preparada em obra misturando-se cimento e areia e traço 1:3, com

preparo em betoneira 400 L. 

Execução:

Umedecer a base para evitar ressecamento da argamassa;

Com a argamassa preparada conforme especificado pelo projetista, aplicar com colher de pedreiro vigorosamente, formando

uma camada uniforme de espessura de 3 a 5 mm. 

 3.8 EMBOÇO OU MASSA ÚNICA EM ARGAMASSA TRAÇO 1:2:8, PREPARO MECÂNICO COM BETONEIRA 400 L, 

APLICADA MANUALMENTE EM PANOS CEGOS DE FACHADA (SEM PRESENÇA DE VÃOS), ESPESSURA DE 25 MM. 

AF_08/2022
 87792 Argamassa traço 1:2:8 (cimento, cal e areia média) para emboço/massa única e preparo mecânico com betoneira de 400

litros. Aplicar a argamassa com colher de pedreiro. Com régua, comprimir e alisar a camada de argamassa. Retirar o excesso.

Acabamento superficial: sarrafeamento e posterior desempeno. Detalhes construtivos como juntas, frisos, quinas, cantos,

peitoris, pingadeiras e reforços: realizados antes, durante ou logo após a Execução do revestimento.

 3.9 IMPERMEABILIZAÇÃO DE PAREDES COM ARGAMASSA DE CIMENTO E AREIA, COM ADITIVO 

IMPERMEABILIZANTE, E = 2CM. AF_06/2018
 98561 Argamassa traço 1:1:6 (cimento, cal e areia média) para emboço, preparo mecânico com betoneira 400 l; Aditivo

impermeabilizante de pega normal para argamassas e concretos sem armação. 

Execução:

Chapiscar a superfície a ser impermeabilizada para aumentar a aderência da camada de argamassa; Lançar a argamassa com

aditivo impermeabilizante sobre o chapisco, utilizando colher de pedreiro, com energia suficiente para garantir a aderência;

Nivelar com sarrafo de madeira, de forma a resultar numa espessura de 2 cm. 

 3.10 IMPERMEABILIZAÇÃO DE SUPERFÍCIE COM EMULSÃO ASFÁLTICA, 2 DEMÃOS. AF_09/2023
 98557 O elemento a impermeabilizar deverá ter a superfície totalmente limpa e seca. A impermeabilização constará da pintura

contínua em um mínimo de 2 demãos de hidra asfalto, aplicadas à trincha, perpendicularmente a camada anterior. Cada

demão somente poderá ser aplicada após a completa secagem da anterior. A área a impermeabilizar compreenderá a

superfície superior da viga ou verga e deverá seguir um mínimo de 25cm nas laterais das mesmas. Ainda, será aplicada lona

plástica em toda área de piso com espessura de 150 micra, sobre a camada de brita.

 3.11 LONA PLASTICA EXTRA FORTE PRETA, E = 200 MICRA
 00042408 Será colocado à lona plástica extraforte preta de 200 micras nas contenções evitando a interação do concreto com o solo,

além de proteger o aço contra os efeitos da corrosão e impermeabilizar o muro, corrigindo descontinuidades geradas pelas

possíveis deformações.
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 4 Muros 50cm - 59m

 4.1 ESCAVAÇÃO MECANIZADA PARA VIGA BALDRAME COM MINI-ESCAVADEIRA (SEM ESCAVAÇÃO PARA 

COLOCAÇÃO DE FÔRMAS). AF_06/2017
 96524 Deverão ser executadas escavações considerando as dimensões dos elementos determinados em projeto acrescidos do

espaço necessário para a montagem das fôrmas. A terra retirada deverá ser armazenada no mínimo a 50 cm da borda e se

necessário acomodadas em pranchas de madeira, de preferência de um só lado, liberando o outro para acesso de materiais e 

escoamento de águas pluviais para que se evite o assoreamento da mesma. 

 4.2 CONCRETO CICLÓPICO FCK = 15MPA, 30% PEDRA DE MÃO EM VOLUME REAL, INCLUSIVE LANÇAMENTO. 

AF_05/2021
 102487 O concreto ciclópico será executado como viga baldrame nos muros formando uma estrutura com bom travamento. Os

locais de execução estãodispostos no projeto. O concreto ciclópico deverá ser de aproximadamente 30% de pedra de mão e

o travamento com concreto de 15Mpa. 

 4.3 ALVENARIA DE VEDAÇÃO DE BLOCOS VAZADOS DE CONCRETO DE 19X19X39 CM (ESPESSURA 19 CM) E 

ARGAMASSA DE ASSENTAMENTO COM PREPARO EM BETONEIRA. AF_12/2021
 103320 Conforme projeto estrutural, serão executados painéis de fechamento com a utilização de blocos de concretos vazados de

dimensões 19x19x39. 

 4.4 GRAUTEAMENTO VERTICAL EM ALVENARIA ESTRUTURAL. AF_09/2021
 89993 Para dar estruturação aos muros, deverá ser executado o grauteamento dos blocos. Este grauteamento será executado com

concreto de FCK=15MPa. As ferragens deverão ser corretamente posicionadas e conferidas, ficando, ao final da

concretagem, com um recobrimento mínimo de 3cm, a fim de proteger a armadura e permitir um perfeito acabamento. A

execução da concretagem deverá obedecer às dimensões, esquadro, nível e prumo, não sendo admitidas falhas no concreto

ou ferragens expostas.

 4.5 CORTE E DOBRA DE AÇO CA-50, DIÂMETRO DE 10,0 MM. AF_06/2022
 92803 A Empreiteira deverá executar todas as armaduras de aço, incluindo estribos, fixadores, arames, amarrações e barras de

ancoragem, travas, emendas por superposição ou solda, e tudo o mais que for necessário, para a perfeita execução desses

serviços de acordo com as indicações do projeto ou determinações da Fiscalização. O dobramento das barras, inclusive para

ganchos, deverá ser feito com raios de curvatura previstos no projeto, respeitados os mínimos estabelecidos na NBR

6118/2007. As barras não poderão ser dobradas junto a emendas com solda. Os produtos de aço não poderão apresentar

defeitos como fissuras, esfoliação e corrosão. As armações poderão ser montadas com antecipação, neste caso, deverão ser

guardadas e transportadas cuidadosamente a fim de que não sofram deformações. 

 4.6 CINTA DE AMARRAÇÃO DE ALVENARIA MOLDADA IN LOCO EM CONCRETO. AF_03/2016
 93204 Deverão ser executadas cinta em concreto armado no respaldo de toda alvenaria. As cintas serão em concreto fck=25MPa e

armado com 2 barras longitudinais de 10mm, e deverão obedecer a NBR-6118 da ABNT relativa a execução de obras de

concreto armado. As peças estruturais serão dimensionadas para não apresentarem deformações substanciais sob a ação de

quaisquer causas, particularmente das cargas e tensões que serão suportadas pelas mesmas, os pilares e vigas serão em

concreto armado, utilizando concreto com Fck=25MPa e aço CA-50, as fôrmas a serem utilizadas, serão em madeira comum

(pinho ou equivalente) ou de compensado tipo Madeirit, apresentando geometria, alinhamento e dimensões de acordo com

o projeto estrutural, as fendas com mais de 3mm de largura, por onde possa haver fuga de nata de cimento durante a

concretagem, serão calafetadas com estopa ou outro material que garanta a estanqüeidade; Antes do lançamento do

concreto, as fôrmas deverão ser molhadas até a saturação, e ser reaproveitadas por pelo menos 3 (três) vezes; 

 4.7 CHAPISCO APLICADO EM ALVENARIA (SEM PRESENÇA DE VÃOS) E ESTRUTURAS DE CONCRETO DE FACHADA, 

COM COLHER DE PEDREIRO.  ARGAMASSA TRAÇO 1:3 COM PREPARO EM BETONEIRA 400L. AF_10/2022

 87894 Argamassa para chapisco convencional – argamassa preparada em obra misturando-se cimento e areia e traço 1:3, com

preparo em betoneira 400 L. 

Execução:

Umedecer a base para evitar ressecamento da argamassa;

Com a argamassa preparada conforme especificado pelo projetista, aplicar com colher de pedreiro vigorosamente, formando

uma camada uniforme de espessura de 3 a 5 mm. 
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 4.8 EMBOÇO OU MASSA ÚNICA EM ARGAMASSA TRAÇO 1:2:8, PREPARO MECÂNICO COM BETONEIRA 400 L, 

APLICADA MANUALMENTE EM PANOS CEGOS DE FACHADA (SEM PRESENÇA DE VÃOS), ESPESSURA DE 25 MM. 

AF_08/2022
 87792 Argamassa traço 1:2:8 (cimento, cal e areia média) para emboço/massa única e preparo mecânico com betoneira de 400

litros. Aplicar a argamassa com colher de pedreiro. Com régua, comprimir e alisar a camada de argamassa. Retirar o excesso.

Acabamento superficial: sarrafeamento e posterior desempeno. Detalhes construtivos como juntas, frisos, quinas, cantos,

peitoris, pingadeiras e reforços: realizados antes, durante ou logo após a Execução do revestimento.

 4.9 IMPERMEABILIZAÇÃO DE PAREDES COM ARGAMASSA DE CIMENTO E AREIA, COM ADITIVO 

IMPERMEABILIZANTE, E = 2CM. AF_06/2018
 98561 Argamassa traço 1:1:6 (cimento, cal e areia média) para emboço, preparo mecânico com betoneira 400 l; Aditivo

impermeabilizante de pega normal para argamassas e concretos sem armação. 

Execução:

Chapiscar a superfície a ser impermeabilizada para aumentar a aderência da camada de argamassa; Lançar a argamassa com

aditivo impermeabilizante sobre o chapisco, utilizando colher de pedreiro, com energia suficiente para garantir a aderência;

Nivelar com sarrafo de madeira, de forma a resultar numa espessura de 2 cm. 

 5 Quiosque

 5.1 Movimentações de terra

 5.1.1 ESCAVAÇÃO MECANIZADA DE VALA COM PROF. ATÉ 1,5 M (MÉDIA MONTANTE E JUSANTE/UMA COMPOSIÇÃO 

POR TRECHO), RETROESCAV. (0,26 M3), LARGURA MENOR  QUE 0,8 M, EM SOLO DE 2A CATEGORIA, EM LOCAIS 

COM BAIXO NÍVEL DE NTERFERÊNCIA. AF_02/2021
 102326 Será executada a escavação mecânica com uso de retro escavadeira; com uma profundidade até 1,50m, de acordo com a

natureza do terreno. Os equipamentos a serem utilizados deverão ser adequados ao tipo de escavação. 

 5.1.2 REATERRO MECANIZADO DE VALA COM ESCAVADEIRA HIDRÁULICA (CAPACIDADE DA CAÇAMBA: 0,8 

M³/POTÊNCIA: 111 HP), LARGURA ATÉ 1,5 M, PROFUNDIDADE DE 1,5 A 3,0 M, COM SOLO (SEM SUBSTITUIÇÃO) 

DE 1ª CATEGORIA, COM COMPACTADOR DE SOLOS DE PERCUSSÃO. AF_08/2023
 93368 Inicia-se, quando necessário, com a umidificação do solo afim de atingir o teor umidade ótima de compactação. Executa-se o

reaterro lateral, região que recobre o tubo, atendendo as especificações de projeto e garantindo que a tubulação enterrada

fique continuamente apoiada no fundo da vala sobre o berço de assentamento. Prossegue-se com o reaterro superior,

região com 30 cm de altura sobre a geratriz superior da tubulação, nas partes compreendidas entre o plano vertical tangente

a tubulação e a parede da vala. Terminada a fase anterior é feito o reaterro final, região acima do reaterro superior até a

superfície do terreno ou cota de projeto. Esta etapa deve ser feita em camadas sucessivas e compactadas de tal modo a

obter o mesmo estado do terreno das laterais da vala. No caso de existir escoramento da vala a mesma deve ser retirada

simultaneamente as etapas do reaterro garantindo assim o preenchimento total da vala.	

 5.1.3 REATERRO INTERNO (EDIFICACOES) COMPACTADO MANUALMENTE
 55835 Após a escavação, deverão ser realizados os serviços de aterro e compactação, necessários para o nivelamento do terreno. O

aterro deverá ser executado em camadas de 30cm e devidamente compactado. O serviço será medido pelo volume de

aterro compactado (não haverá custo adicional para empolamento) (m³). 

 5.2 Fundações

 5.2.1 Sapatas

 5.2.1.1 LASTRO COM MATERIAL GRANULAR (PEDRA BRITADA N.1 E PEDRA BRITADA N.2), APLICADO EM PISOS OU 

LAJES SOBRE SOLO, ESPESSURA DE *10 CM*. AF_07/2019
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 100324 Todos os passeios secundários serão em material granular (pedra britada) com espessura de 10cm, na cor natural e

vermelha, nas áreas indicadas em projeto. Deverão ser espalhadas uniformemente respeitando os limites dos meio-fios, de

modo a não criar obstáculos ou desníveis. 

 5.2.1.2 FABRICAÇÃO, MONTAGEM E DESMONTAGEM DE FÔRMA PARA SAPATA, EM MADEIRA SERRADA, E=25 MM, 4 

UTILIZAÇÕES. AF_06/2017
 96535 As sapatas serão moldadas in loco em fôrmas de tábua comum (espessura de 2,5 cm), e nas dimensões previstas em projeto

específico, devendo as mesmas serem travadas e escoradas para receberem o lançamento de concreto sem sofrerem

deslocamentos ou deformações que alterem as dimensões das peças após a desforma. As formas deverão propiciar

acabamento uniforme, sem ninhos, brocas, falhas ou traços de desagregação do concreto e serão previamente tratadas com

desmoldante adequado. As formas deverão ser molhadas imediatamente antes da concretagem para que a madeira não

absorva a água de hidratação do cimento. A desforma das peças em concreto aparente deverá ser realizada com cuidado

para evitar a quebra de cantos e outros danos ao concreto.

 5.2.1.3 CONCRETAGEM DE SAPATAS, FCK 30 MPA, COM USO DE BOMBA – LANÇAMENTO, ADENSAMENTO E 

ACABAMENTO. AF_11/2016
 96558 Antes do lançamento do concreto, assegurar-se que as armaduras atendem a todas as disposições do projeto estrutural;

Assegurar-se da correta montagem das fôrmas (geometria dos elementos, nivelamento, estanqueidade) e do cimbramento;

Verificar se a resistência característica e/ou o traço declarado corresponde ao pedido de compra, se o concreto está com a

trabalhabilidade especificada e se não foi ultrapassado o tempo de início de pega do concreto – verificações com base na

Nota Fiscal / documento de entrega; Após verificação da trabalhabilidade (abatimento / “slump”) e moldagem dos corpos de

prova para controle da resistência à compressão, lançar o material com a utilização de bombas e adensá-lo com uso de

vibrador de imersão, de forma a que toda a armadura seja adequadamente envolvida na massa de concreto; Realizar o

acabamento das sapatas com uso de desempenadeira, garantindo a inclinação das faces definidas em projeto e uma

superfície uniforme.

 5.2.1.4 ARMAÇÃO DE BLOCO, VIGA BALDRAME OU SAPATA UTILIZANDO AÇO CA-50 DE 8 MM - MONTAGEM. 

AF_06/2017
 96545 A armadura não poderá ficar em contato direto com a fôrma, obedecendo-se para isso a distância mínima prevista na NBR-

6118 e no projeto estrutural. Deverão ser empregados afastadores de armadura dos tipos "clips" plásticos ou pastilhas de

argamassa. Os diâmetros, tipos, posicionamentos e demais características da armadura, devem ser rigorosamente

verificados quanto à sua conformidade com o projeto, antes do lançamento do concreto. Todas as barras a serem utilizadas

na execução do concreto armado deverão passar por um processo de limpeza prévia e deverão estar isentas de corrosão,

defeitos, entre outros. As armaduras deverão ser adequadamente amarradas a fim de manterem as posições indicadas em

projeto, quando do lançamento e adensamento do concreto. As armaduras que ficarem expostas por mais de 30 dias

deverão ser pintadas com nata de cimento ou tinta apropriada, o que as protegerá da ação atmosférica no período entre a

colocação da fôrma e o lançamento do concreto. Antes do lançamento do concreto, esta nata deverá ser removida.

 5.2.2 Vigas Baldrame

 5.2.2.1 FABRICAÇÃO, MONTAGEM E DESMONTAGEM DE FÔRMA PARA VIGA BALDRAME, EM MADEIRA SERRADA, E=25 

MM, 4 UTILIZAÇÕES. AF_06/2017
 96536 As formas das vigas baldrame serão feitas em madeira serrada, e=25 mm, 4 utilizações. A fixação dos elementos será com

pregos 17x21 em ripas de tábua de pinho de primeira qualidade e arame recozido. Para facilitar a desforma,

preferencialmente os pregos a serem utilizados terão duas cabeças. reaproveitamento de 4 vezes. 

 5.2.2.2 CONCRETAGEM DE BLOCOS DE COROAMENTO E VIGAS BALDRAMES, FCK 25 MPA, COM USO DE BOMBA – 

LANÇAMENTO, ADENSAMENTO E ACABAMENTO. AF_06/2017 (Adaptado da SINAPI (96557))
 NOAL.CP.053 O concreto para estrutura terá resistência à compressão de fck>=25Mpa, com cimento, areia e brita 1, slump +/- 1, usinado

em centrais de concreto devidamente habilitada e homologadas. Este deverá ser adensado com vibrador contínua e

energicamente cuidando para que este preencha todos os cantos da fôrma evitando-se que formem ninhos ou haja

segregação dos agregados por uma vibração prolongada.O concreto deve ser devidamente lançado por bombeamento e

adensado na forma com mangote evitando

completamente a inclusão de outro tipo de material durante a moldagem bem como tomar os devidos cuidados com a

superfície de concreto após a cura em caso de junta de concretagem. Os agregados graúdos (britas 1) não deverão conter pó-

de-pedra, bem como a areia a ser utilizada não deverá conter impurezas, devendo ambos ser de boa qualidade.
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 5.2.2.3 ARMAÇÃO DE BLOCO, VIGA BALDRAME OU SAPATA UTILIZANDO AÇO CA-50 DE 10 MM - MONTAGEM. 

AF_06/2017
 96546 A armadura não poderá ficar em contato direto com a fôrma, obedecendo-se para isso a distância mínima prevista na NBR-

6118 e no projeto estrutural. Deverão ser empregados afastadores de armadura dos tipos "clips" plásticos ou pastilhas de

argamassa. Os diâmetros, tipos, posicionamentos e demais características da armadura, devem ser rigorosamente

verificados quanto à sua conformidade com o projeto, antes do lançamento do concreto. Todas as barras a serem utilizadas

na execução do concreto armado deverão passar por um processo de limpeza prévia e deverão estar isentas de corrosão,

defeitos, entre outros. As armaduras deverão ser adequadamente amarradas a fim de manterem as posições indicadas em

projeto, quando do lançamento e adensamento do concreto. As armaduras que ficarem expostas por mais de 30 dias

deverão ser pintadas com nata de cimento ou tinta apropriada, o que as protegerá da ação atmosférica no período entre a

colocação da fôrma e o lançamento do concreto. Antes do lançamento do concreto, esta nata deverá ser removida.

 5.2.2.4 ARMAÇÃO DE BLOCO, VIGA BALDRAME OU SAPATA UTILIZANDO AÇO CA-50 DE 10 MM - MONTAGEM. 

AF_06/2017
 96546 A armadura não poderá ficar em contato direto com a fôrma, obedecendo-se para isso a distância mínima prevista na NBR-

6118 e no projeto estrutural. Deverão ser empregados afastadores de armadura dos tipos "clips" plásticos ou pastilhas de

argamassa. Os diâmetros, tipos, posicionamentos e demais características da armadura, devem ser rigorosamente

verificados quanto à sua conformidade com o projeto, antes do lançamento do concreto. Todas as barras a serem utilizadas

na execução do concreto armado deverão passar por um processo de limpeza prévia e deverão estar isentas de corrosão,

defeitos, entre outros. As armaduras deverão ser adequadamente amarradas a fim de manterem as posições indicadas em

projeto, quando do lançamento e adensamento do concreto. As armaduras que ficarem expostas por mais de 30 dias

deverão ser pintadas com nata de cimento ou tinta apropriada, o que as protegerá da ação atmosférica no período entre a

colocação da fôrma e o lançamento do concreto. Antes do lançamento do concreto, esta nata deverá ser removida.

 5.3 Supraestrutura

 5.3.1 Vigas

 5.3.1.1 FABRICAÇÃO DE FÔRMA PARA VIGAS, COM MADEIRA SERRADA, E = 25 MM. AF_09/2020
 92270 A partir dos projetos, conferir as medidas e realizar o corte das chapas compensadas e peças de madeira não aparelhada; em

obediência ao projeto, observar perfeita marcação das posições dos cortes. Deve-se fazer a marcação das faces para auxílio

na montagem das fôrmas. As formas devem ser executadas com rigor, obedecendo às dimensões indicadas, devem estar

perfeitamente alinhadas, niveladas e aprumadas. As formas devem ter solidez garantida. As emendas das formas devem ser

estanques para impedir fuga de nata. Quando agentes destinados a facilitar a desmoldagem forem necessários, devem ser

aplicados exclusivamente na forma antes da colocação da armadura e de maneira a não prejudicar a superfície do concreto.

A junção de painéis deve garantir a continuidade da superfície sem ocorrência de ressaltos.

 5.3.1.2 ARMAÇÃO DE PILAR OU VIGA DE ESTRUTURA CONVENCIONAL DE CONCRETO ARMADO UTILIZANDO AÇO CA-50 

DE 10,0 MM - MONTAGEM. AF_06/2022
 92762 A armadura não poderá ficar em contato direto com a fôrma, obedecendo-se para isso a distância mínima prevista na NBR-

6118 e no projeto estrutural. Deverão ser empregados afastadores de armadura dos tipos "clips" plásticos ou pastilhas de

argamassa. Os diâmetros, tipos, posicionamentos e demais características da armadura, devem ser rigorosamente

verificados quanto à sua conformidade com o projeto, antes do lançamento do concreto. Todas as barras a serem utilizadas

na execução do concreto armado deverão passar por um processo de limpeza prévia e deverão estar isentas de corrosão,

defeitos, entre outros. As armaduras deverão ser adequadamente amarradas a fim de manterem as posições indicadas em

projeto, quando do lançamento e adensamento do concreto. As armaduras que ficarem expostas por mais de 30 dias

deverão ser pintadas com nata de cimento ou tinta apropriada, o que as protegerá da ação atmosférica no período entre a

colocação da fôrma e o lançamento do concreto. Antes do lançamento do concreto, esta nata deverá ser removida.

 5.3.1.3 ARMAÇÃO DE PILAR OU VIGA DE ESTRUTURA CONVENCIONAL DE CONCRETO ARMADO UTILIZANDO AÇO CA-60 

DE 5,0 MM - MONTAGEM. AF_06/2022
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 92759 A armadura não poderá ficar em contato direto com a fôrma, obedecendo-se para isso a distância mínima prevista na NBR-

6118 e no projeto estrutural. Deverão ser empregados afastadores de armadura dos tipos "clips" plásticos ou pastilhas de

argamassa. Os diâmetros, tipos, posicionamentos e demais características da armadura, devem ser rigorosamente

verificados quanto à sua conformidade com o projeto, antes do lançamento do concreto. Todas as barras a serem utilizadas

na execução do concreto armado deverão passar por um processo de limpeza prévia e deverão estar isentas de corrosão,

defeitos, entre outros. As armaduras deverão ser adequadamente amarradas a fim de manterem as posições indicadas em

projeto, quando do lançamento e adensamento do concreto. As armaduras que ficarem expostas por mais de 30 dias

deverão ser pintadas com nata de cimento ou tinta apropriada, o que as protegerá da ação atmosférica no período entre a

colocação da fôrma e o lançamento do concreto. Antes do lançamento do concreto, esta nata deverá ser removida.

 5.3.1.4 CONCRETAGEM DE VIGAS E LAJES, FCK=25 MPA, PARA LAJES MACIÇAS OU NERVURADAS COM USO DE BOMBA - 

LANÇAMENTO, ADENSAMENTO E ACABAMENTO. AF_02/2022_PS
 103675 Antes do lançamento do concreto, assegurar-se que as armaduras atendem a todas as disposições do projeto estrutural e

que todos os embutidos foram adequadamente instalados nas fôrmas (gabaritos para introdução de furos nas vigas e lajes,

eletrodutos,

caixas de elétrica e outros); Assegurar-se da correta montagem das fôrmas (geometria dos elementos, nivelamento,

estanqueidade etc) e do cimbramento, e verificar a condição de estanqueidade das fôrmas, de maneira a evitar a fuga de

pasta de cimento; Verificar se a resistência característica e/ou o traço declarado corresponde ao pedido de compra, se o

concreto está com a trabalhabilidade especificada e se não foi ultrapassado o tempo de início de pega do concreto (tempo

decorrido desde a saída da usina até a chegada na obra) – verificações com base na Nota Fiscal / documento de entrega;

Após a verificação da trabalhabilidade (abatimento / “slump”) e moldagem de corpos de prova para controle da resistência à

compressão do concreto, lançar o material com a utilização de bomba e adensálo com uso de vibrador de imersão, de forma

a que toda a armadura e os componentes embutidos sejam adequadamente envolvidos na massa de concreto; Adensar o

concreto de forma homogênea, conforme NBR 14931:2004, a fim de não se formarem ninhos, evitandose vibrações em

excesso que venham a causar exsudação da pasta / segregação do material; Tomar os cuidados devidos para garantir a

espessura e planicidade da laje; O acabamento final é feito com desempenadeiras de modo a se obter uma superfície

uniforme; Enquanto a superfície não atingir endurecimento satisfatório, executar a cura com água potável.

 5.3.2 Vergas e Contravergas

 5.3.2.1 VERGA MOLDADA IN LOCO EM CONCRETO PARA JANELAS COM ATÉ 1,5 M DE VÃO. AF_03/2016
 93186 Sobre os vãos de portas e sobre/sob as janelas deverão ser construídas vergas de concreto armado convenientemente

dimensionadas. As vergas se estenderão, para além dos vãos, 30 cm para cada lado. Quando os vãos forem relativamente

próximos e na mesma altura deverá ser executada verga contínua sobre todos eles.

 5.3.2.2 CONTRAVERGA MOLDADA IN LOCO EM CONCRETO PARA VÃOS DE ATÉ 1,5 M DE COMPRIMENTO. AF_03/2016

 93196 Sobre os vãos de portas e sobre/sob as janelas deverão ser construídas vergas de concreto armado convenientemente

dimensionadas. As vergas se estenderão, para além dos vãos, 20 cm para cada lado. Quando os vãos forem relativamente

próximos e na

mesma altura deverá ser executada verga contínua sobre todos eles. Em caso de cargas elevadas e grandes vãos deverá ser

feito um cálculo para dimensionamento das vergas. Nos demais casos, as vergas poderão ser com blocos canaletas

preenchido com concreto Fck 15 MPa e 4 barras longitudinais de ferro 8 mm e estribos de ferro de 5,0 mm espaçados a cada

15 cm. É permitida a utilização de verga prémoldada com fck 20Mpa. 

 5.3.2.3 VERGA MOLDADA IN LOCO EM CONCRETO PARA PORTAS COM ATÉ 1,5 M DE VÃO. AF_03/2016
 93188 Sobre os vãos de portas e sobre/sob as janelas deverão ser construídas vergas de concreto armado convenientemente

dimensionadas. As vergas se estenderão, para além dos vãos, 20 cm para cada lado. Quando os vãos forem relativamente

próximos e na

mesma altura deverá ser executada verga contínua sobre todos eles. Em caso de cargas elevadas e grandes vãos deverá ser

feito um cálculo para dimensionamento das vergas. Nos demais casos, as vergas poderão ser com blocos canaletas

preenchido com concreto Fck 15 MPa e 4 barras longitudinais de ferro 8 mm e estribos de ferro de 5,0 mm espaçados a cada

15 cm. É permitida a utilização de verga prémoldada com fck 20Mpa. 

 5.3.3 Pilares
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 5.3.3.1 FABRICAÇÃO DE FÔRMA PARA PILARES E ESTRUTURAS SIMILARES, EM MADEIRA SERRADA, E=25 MM. 

AF_09/2020
 92269 Para as formas dos pilares serão feitas em madeira serrada, e=25 mm, 4 utilizações. A fixação dos elementos será com

pregos 17x21 em ripas de tábua de pinho de primeira qualidade e arame recozido. Para facilitar a desforma,

preferencialmente os pregos a serem utilizados terão duas cabeças. reaproveitamento de 4 vezes.

 5.3.3.2 ARMAÇÃO DE PILAR OU VIGA DE ESTRUTURA CONVENCIONAL DE CONCRETO ARMADO UTILIZANDO AÇO CA-50 

DE 10,0 MM - MONTAGEM. AF_06/2022
 92762 A armadura não poderá ficar em contato direto com a fôrma, obedecendo-se para isso a distância mínima prevista na NBR-

6118 e no projeto estrutural. Deverão ser empregados afastadores de armadura dos tipos "clips" plásticos ou pastilhas de

argamassa. Os diâmetros, tipos, posicionamentos e demais características da armadura, devem ser rigorosamente

verificados quanto à sua conformidade com o projeto, antes do lançamento do concreto. Todas as barras a serem utilizadas

na execução do concreto armado deverão passar por um processo de limpeza prévia e deverão estar isentas de corrosão,

defeitos, entre outros. As armaduras deverão ser adequadamente amarradas a fim de manterem as posições indicadas em

projeto, quando do lançamento e adensamento do concreto. As armaduras que ficarem expostas por mais de 30 dias

deverão ser pintadas com nata de cimento ou tinta apropriada, o que as protegerá da ação atmosférica no período entre a

colocação da fôrma e o lançamento do concreto. Antes do lançamento do concreto, esta nata deverá ser removida.

 5.3.3.3 ARMAÇÃO DE PILAR OU VIGA DE ESTRUTURA CONVENCIONAL DE CONCRETO ARMADO UTILIZANDO AÇO CA-60 

DE 5,0 MM - MONTAGEM. AF_06/2022
 92759 A armadura não poderá ficar em contato direto com a fôrma, obedecendo-se para isso a distância mínima prevista na NBR-

6118 e no projeto estrutural. Deverão ser empregados afastadores de armadura dos tipos "clips" plásticos ou pastilhas de

argamassa. Os diâmetros, tipos, posicionamentos e demais características da armadura, devem ser rigorosamente

verificados quanto à sua conformidade com o projeto, antes do lançamento do concreto. Todas as barras a serem utilizadas

na execução do concreto armado deverão passar por um processo de limpeza prévia e deverão estar isentas de corrosão,

defeitos, entre outros. As armaduras deverão ser adequadamente amarradas a fim de manterem as posições indicadas em

projeto, quando do lançamento e adensamento do concreto. As armaduras que ficarem expostas por mais de 30 dias

deverão ser pintadas com nata de cimento ou tinta apropriada, o que as protegerá da ação atmosférica no período entre a

colocação da fôrma e o lançamento do concreto. Antes do lançamento do concreto, esta nata deverá ser removida.

 5.3.3.4 CONCRETAGEM DE PILARES, FCK = 25 MPA, COM USO DE BOMBA EM EDIFICAÇÃO COM SEÇÃO MÉDIA DE 

PILARES MENOR OU IGUAL A 0,25 M² - LANÇAMENTO, ADENSAMENTO E ACABAMENTO. AF_12/2015

 92720 O concreto será adensado até a densidade máxima praticável, para ficar livre de vazios entre agregados graúdos e bolsas de

ar, ficando aderido a todas as superfícies das formas e dos materiais embutidos. O adensamento do concreto em estruturas

será feito por vibradores do tipo imersão com acionamento elétrico ou pneumático. Deverá haver sempre a disponibilidade

de dois vibradores para cada frente de trabalho, ficando sempre um de reserva. Serão tomadas precauções para evitar-se o

contato dos tubos vibratórios com as faces das formas. Será evitada vibração excessiva que possa causar segregação e

exsudação. Não será permitido empurrar o concreto com o vibrador, devendo serem tomados todos os cuidados relativos a

tempo de vibração efetiva, velocidade de imersão e de retirada da agulha, e a conservação da armadura em sua posição

inicial. A cura e proteção do concreto deverá ser feita por um método ou combinação de métodos aprovados pela

FISCALIZAÇÃO. A CONTRATADA deverá ter todos os equipamentos e materiais necessários para uma adequada cura do

concreto, disponíveis e prontos para uso no início da concretagem. O concreto de Cimento deverá ser protegido contra a

secagem prematura, mantendo-se umedecida a superfície. A cura com água começará assim que o concreto tenha

endurecido superficialmente para evitar danos devido ao umedecimento da superfície. A água utilizada na cura do concreto

atenderá às mesma exigências que a água usada no amassamento do concreto. As juntas de concretagem, quando não

indicadas nos desenhos de construção, deverão ser indicadas nos planos de concretagem apresentados pela CONTRATADA

no que se refere às suas posições.

 5.4 Base do piso

 5.4.1 LASTRO COM MATERIAL GRANULAR (PEDRA BRITADA N.3), APLICADO EM PISOS OU LAJES SOBRE SOLO, 

ESPESSURA DE *10 CM*. AF_07/2019
 100322 O item remunera o fornecimento de pedra britada número 3 e a mão de obra necessária para o apiloamento do terreno e

execução do lastro.
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 5.4.2 EXECUÇÃO DE PISO DE CONCRETO COM CONCRETO MOLDADO IN LOCO, FEITO EM OBRA, ACABAMENTO 

CONVENCIONAL, ESPESSURA 6 CM, ARMADO.
 GV-PISO01 Sobre a camada granular devidamente nivelada e regularizada, montam-se as fôrmas que servem para conter e dar forma ao

concreto a ser lançado; Finalizada a etapa anterior é feito o lançamento, espalhamento, sarrafeamento e desempeno do

concreto; Para aumentar a rugosidade do pavimento, fazer uma textura superficial por meio de vassouras, aplicadas

transversalmente ao eixo da pista com o concreto ainda fresco.  Por último, são feitas as juntas de dilatação.

 5.5 Alvenaria

 5.5.1 ALVENARIA DE VEDAÇÃO DE BLOCOS CERÂMICOS FURADOS NA HORIZONTAL DE 9X19X29 CM (ESPESSURA 9 

CM) E ARGAMASSA DE ASSENTAMENTO COM PREPARO EM BETONEIRA. AF_12/2021
 103356 Será executada alvenaria de ½ vez. Ver planta de proposta arquitetônica. As alvenarias de elevação com assente de ½ vez

serão executadas com tijolo cerâmico furado na horizontal, preferencialmente com junta de 10mm, observando o

nivelamento de fiadas, e

prumo. Os materiais deverão ser de primeira qualidade. As fiadas serão perfeitamente niveladas, alinhadas e aprumadas. As

juntas terão espessura máxima de 1,5 cm e serão rebaixadas a ponta de colher para que o reboco adira perfeitamente. A

ligação da alvenaria com concreto armado em pilares será executada através de esperas de ferro diâmetro 4,2mm

previamente fixados a cada 38cm aproximadamente que corresponde a duas fiadas de tijolos.

 5.6 Esquadrias

 5.6.1 PORTA DE MADEIRA PARA PINTURA, SEMI-OCA (LEVE OU MÉDIA), 70X210CM, ESPESSURA DE 3,5CM, INCLUSO 

DOBRADIÇAS - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_12/2019
 90821 O produto deve apresentar superfície lisa, sem deformações e coloração homogênea, pronta para receber tinta. A folga

entre o marco e a parede varia de 1 cm a 1,5 cm. A fixação do marco é feita verificando-se e corrigindo o prumo, o nível e o

esquadro. Duas dobradiças deverão ser colocadas a 20 cm de cada extremidade e uma no centro da folha de porta para

serem parafusadas no marco. Assentamento: Aplicar a espuma expansiva de poliuretano entre o marco / batente e o

requadramento do vão, na parte superior e em três pontos equi-espaçados em cada lateral do vão; não aplicar na posição da

testa da fechadura.

 5.6.2 JANELA DE ALUMÍNIO TIPO MAXIM-AR, COM VIDROS, BATENTE E FERRAGENS. EXCLUSIVE ALIZAR, 

ACABAMENTO E CONTRAMARCO. FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_12/2019
 94569 Com auxílio de chapas estreitas de aço ou alumínio, posicionar a esquadria no interior do contramarco, mantendo

aproximadamente as mesmas folgas nas duas laterais, no topo e na base; Utilizando como gabarito a própria esquadria,

devidamente nivelada e aprumada, marcar no contramarco a posição dos parafusos e proceder à furação correspondente;

Aplicar material vedante em forma de cordão em todo o contorno do contramarco; Posicionar a esquadria de fora para

dentro da edificação, fazendo pressão no material vedante; Aparafusar a esquadria no contramarco; Se as folhas estiverem

separadas do marco, posicioná-las nos trilhos e testar seu funcionamento. Parafusar as presilhas no contorno do marco e

encaixar os alizares / guarnições de acabamento no perímetro da janela. 

 5.6.3 CONTRAMARCO DE ALUMÍNIO, FIXAÇÃO COM PARAFUSO - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_12/2019

 94590 Manter folga em torno de 2 cm entre todo o contorno do contramarco e o vão presente na alvenaria; introduzir no contorno

do vão os nichos onde serão chumbadas as grapas do contramarco, observando a posição e o tamanho adequados; Aplicar

chapisco em todo o contorno do vão, inclusive no interior dos nichos escarificados na alvenaria; Com auxílio de calços de

madeira, instalados na base e nas laterais, posicionar o contramarco no vão, mantendo nivelamento comcontramarcos

laterais do mesmo pavimento e alinhamento com contramarcos da respectiva prumada do prédio (alinhamento com arames

de fachada); Facear o contramarco com taliscas que delimitarão a espessura do revestimento interno da parede, e imobilizá-

lo com as cunhas de madeira após cuidadosa

conferência da posição em relação à face da parede, cota do peitoril, esquadro, prumo e nivelamento; Preencher com

argamassa bem compactada todos os nichos onde se encontram as grapas (“chumbamento com argamassa”); Após secagem

do chumbamento, retirar as cunhas de madeira e preencher com argamassa os respectivos vazios e todas as folgas no

contorno do contramarco; após cura e secagem da argamassa de chumbamento, limpar bem o contramarco para posterior

recebimento da janela.
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 5.6.4 DIVISORIA SANITÁRIA, TIPO CABINE, EM PAINEL DE GRANILITE, ESP = 3CM, ASSENTADO COM ARGAMASSA 

COLANTE AC III-E, EXCLUSIVE FERRAGENS. AF_01/2021
 102257 Medir e cortar as placas, se necessário; Marcar na parede a posição da abertura; Fazer abertura na parede para a fixação das

placas com serra circular e talhadeira; Posicionar (sem fixar) a placa na parede; Marcar no piso a abertura; Cortar o piso com

serra circular e retirar resíduos comtalhadeira; Aplicar argamassa nas aberturas de parede e piso e fixar a divisória;

Posicionar a testeira no piso e marcar o local de corte; Cortar o piso com serra circular e retirar os resíduos com talhadeira;

Aplicar o adesivo plástico para a fixação da testeira na placa; Aplicar argamassa na abertura do piso e fixar testeira; Retirar o

excesso de argamassa e adesivo.

 5.7 Impermeabilizações

 5.7.1 IMPERMEABILIZAÇÃO DE SUPERFÍCIE COM EMULSÃO ASFÁLTICA, 2 DEMÃOS. AF_09/2023
 98557 O elemento a impermeabilizar deverá ter a superfície totalmente limpa e seca. A impermeabilização constará da pintura

contínua em um mínimo de 2 demãos de hidra asfalto, aplicadas à trincha, perpendicularmente a camada anterior. Cada

demão somente poderá ser aplicada após a completa secagem da anterior. A área a impermeabilizar compreenderá a

superfície superior da viga ou verga e deverá seguir um mínimo de 25cm nas laterais das mesmas. Ainda, será aplicada lona

plástica em toda área de piso com espessura de 150 micra, sobre a camada de brita.

 5.7.2 APLICAÇÃO DE LONA PLÁSTICA PARA EXECUÇÃO DE PAVIMENTOS DE CONCRETO. AF_04/2022
 97113 Após a regularização do leito, deve-se estender a lona plástica para isolamento e redução de fricção no trabalho(dilatação,

expansão e contração). A lona deverá ser colocada na interface entre a pedra britada e o pavimento ascendente do lençol

freático. A lona deve ser bem colocada e não pode ser danificada no processo de confecção do pavimento. 

 5.8 Revestimentos

 5.8.1 REVESTIMENTO CERÂMICO PARA PISO COM PLACAS TIPO ESMALTADA EXTRA DE DIMENSÕES 35X35 CM 

APLICADA EM AMBIENTES DE ÁREA MENOR QUE 5 M2. AF_02/2023_PE
 87246 A execução do piso deve estar de acordo com o projeto de arquitetura, atendendo também às recomendações da NBR 9050 -

Acessibilidade a edificações, mobiliário, espaços e equipamentos urbanos. Antes do assentamento das placas cerâmicas,

atentar para a execução das juntas de dessolidarização e, quando necessário, das juntas de movimentação. As juntas de

dessolidarização devem ser executadas ao longo de todo o perímetro da área em questão, de modo a garantir que o piso

cerâmico não tenha contato com as paredes, permitindo a sua movimentação: - Assentamento sobre argamassa de

regularização: As juntas de dessolidarização deverão ser previstas por ocasião da execução da argamassa de regularização,

utilizando chapas de EPS ou sarrafos de 10mm. As juntas de movimentação devem ter de 6 a10mm de largura e aprofundar-

se até a laje. No espalhamento da argamassa de regularização, executar as juntas com frizador. Considerar caimentos para os 

ralos.

 5.8.2 CHAPISCO APLICADO EM ALVENARIA (COM PRESENÇA DE VÃOS) E ESTRUTURAS DE CONCRETO DE FACHADA, 

COM COLHER DE PEDREIRO.  ARGAMASSA TRAÇO 1:3 COM PREPARO EM BETONEIRA 400L. AF_10/2022

 87905 Argamassa para chapisco convencional – argamassa preparada em obra misturando-se cimento e areia e traço 1:3, com

preparo em betoneira 400 L. 

Execução:

Umedecer a base para evitar ressecamento da argamassa;

Com a argamassa preparada conforme especificado pelo projetista, aplicar com colher de pedreiro vigorosamente, formando

uma camada uniforme de espessura de 3 a 5 mm. 

 5.8.3 EMBOÇO, PARA RECEBIMENTO DE CERÂMICA, EM ARGAMASSA TRAÇO 1:2:8, PREPARO MECÂNICO COM 

BETONEIRA 400L, APLICADO MANUALMENTE EM FACES INTERNAS DE PAREDES, PARA AMBIENTE COM ÁREA  

MAIOR QUE 10M2, ESPESSURA DE 20MM, COM EXECUÇÃO DE TALISCAS. AF_06/2014
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 87535 O revestimento das paredes será com emboço usando argamassa mista de cimento, cal hidratada e areia no traço 1:2:8 com

20mm de espessura, sem peneirar e com acabamento esponjado para recebimento do revestimento cerâmico. Os emboços

serão regularizados e desempenados com régua e desempenadeira, com superfícies perfeitamente planas, não sendo

tolerada qualquer ondulação e desigualdade de alinhamento das superfícies. Os revestimentos de argamassa deverão

apresentar superfícies perfeitamente desempenadas aprumadas, alinhadas e niveladas. A mescla dos componentes das

argamassas será feita com o devido cuidado para que a mesma adquira perfeita homogeneidade. As superfícies de paredes

serão limpas e abundantemente molhadas antes do início dos revestimentos. O revestimento só será iniciado após

embutidas todas as canalizações que sob eles passarem.

 5.8.4 REVESTIMENTO CERÂMICO PARA PAREDES INTERNAS COM PLACAS TIPO ESMALTADA PADRÃO POPULAR DE 

DIMENSÕES 20X20 CM, ARGAMASSA TIPO AC III, APLICADAS NA ALTURA INTEIRA DAS PAREDES.  

AF_02/2023_PE
 99195 Antes de iniciar o serviço de assentamento, verificar se todas as instalações elétricas e hidráulicas já foram executadas. A

base de assentamento deve ser constituída de um emboço sarrafeado, devidamente curado. A superfície deve estar áspera,

varrida e posteriormente umedecida. A argamassa de assentamento deve ser aplicada nas paredes e nas peças com o lado

liso da desempenadeira. Em seguida, aplicar o lado dentado formando cordões para garantir a melhor aderência e

nivelamento. As peças devem ser assentadas de forma a amassar os cordões, com juntas de espessura constante, não

superiores a 2mm, considerando prumo para juntas verticais e nível para juntas horizontais. Recomenda-se a utilização de

espaçadores. Nos pontos de hidráulica e elétrica, os zulejos devem ser recortados e nunca quebrados; as bordas de corte

devem ser esmerilhadas de forma a se apresentarem lisas e sem irregularidades. Os cantos externos devem ser arrematados

com cantoneira de alumínio. Após a cura da argamassa de assentamento, os azulejos devem ser batidos, especialmente nos

cantos; aqueles que soarem ocos devem ser removidos e reassentados. Após 3 dias de assentamento (as juntas de

assentamento devem estar limpas) as peças devem ser rejuntadas com a pasta de rejuntamento, aplicada com

desempenadeira de borracha evitando o atrito com as superfícies das peças, pressionar o rejuntamento para dentro das

juntas; o excesso deve ser removido no mínimo 15 minutos e no máximo 40 minutos, com uma esponja macia e úmida.

 5.8.5 ALVENARIA DE TIJOLO CERÂMICO REFRATÁRIO DE 2,5X11,4X22,9 CM (ESPESSURA 2,5CM) E ARGAMASSA DE 

ASSENTAMENTO COM PREPARO EM BETONEIRA. (Adaptado de SINAPI (101159) ) - NOAL

 NOAL.CP.029 O tijolo furado tipo refratário deverá ter dimensões aproximadas de 228 x 114 x 33 mm e ser de fornecedor identificado,

bem queimado, isento de trincas, dimensões uniformes e com resistência mecânica e porosidadesatisfazendo à EB-20, e

necessariamente, com peso aparentemente não superior a 1.400Kg/m3. O assentamento deverá ser com argamassa de cal e

areia com cimento, traço 1:2:8, perfeitamente alinhados, contrafiados e aprumados , obedecendo às espessuras indicadas

em planta.

 5.9 Cobertura

 5.9.1 TRAMA DE MADEIRA COMPOSTA POR RIPAS, CAIBROS E TERÇAS PARA TELHADOS DE ATÉ 2 ÁGUAS PARA TELHA 

CERÂMICA CAPA-CANAL, INCLUSO TRANSPORTE VERTICAL. AF_07/2019
 92541 Madeira: Maçaranduba, Angelim ou Equivalente da região. Características: Peça de madeira de lei não aparelhada, com

seção de 6,0 x 12,0 cm; para o levantamento dos índices de produtividade foram considerados os operários envolvidos

diretamente com o serviço; A composição é válida para tramas de madeira com distanciamento entre eixos das estruturas de

apoio entre 2,4 e 3,2 m; distanciamento entre eixos das terças de 1,6 m. A trama descrita pode ser apoiada sobre tesouras

ou pontaletes. Verificar o posicionamento da estrutura de apoio e do comprimento das peças de acordo com o projeto;

Posicionar as terças conforme previsto no projeto, conferindo distância entre tesouras, pontaletes ou outros apoios,

declividade da cobertura, extensão do pano, distanciamento, esquadro e paralelismo entre as terças; Fixar as terças na

estrutura de apoio, cravando os pregos 22 X 48 aproximadamente a 45° em relação à face lateral da terça, de forma que

penetrem cerca de 3 a 4 cm na peça de apoio; Rebater as cabeças de todos os pregos, de forma a não causar ferimentos nos

montadores do telhado ou em futuras operações de manutenção.

 5.9.2 TELHAMENTO COM TELHA CERÂMICA CAPA-CANAL, TIPO COLONIAL, COM ATÉ 2 ÁGUAS, INCLUSO TRANSPORTE 

VERTICAL. AF_07/2019
 94201 As Telhas serão cerâmicas Coloniais, de 1º categoria bem cozidas, leves, sonoras, bem desempenadas, com trava, nas peças

de capa e canal, permitindo perfeita superposição e encaixe, na cor Clara. Deverão ser assentadas rigorosamente alinhadas

de acordo com a técnica construtiva conforme as especificações do fabricante e norma NBR – 15310- Componentes

cerâmicos – Telhas – terminologia, Requisitos e métodos de ensaio.
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 5.9.3 FORRO EM RÉGUAS DE PVC, FRISADO, PARA AMBIENTES RESIDENCIAIS, INCLUSIVE ESTRUTURA UNIDIRECIONAL 

DE FIXAÇÃO. AF_08/2023_PS
 96111 O forro em réguas de PVC será na cor branca ou conforme padrão existente, dotado de todosos acessórios como roda forro,

arremates, cantoneiras. Fixado em estrutura metálica, tipo Metalon (gradeamento), suspenso na estrutura da cobertura

existente e com quadros de no máximo 80x80cm em metalon galvanizado ou zincado, chapa 18 ou de acordo com

recomendações do fabricante. Nas partes horizontais, o forro deverá ser nivelado ou conforme projeto. Os arremates das

réguas junto às paredes deverão ser perfeitos, sem gretas ou aberturas, sendo as linhas de coincidência perfeitamente

alinhadas e niveladas. Os serviços de fornecimento e instalação do forro suspenso deverão ser executados, conforme

orientação do fabricante.

 5.9.4 PILAR QUADRADO NAO APARELHADO *20 X 20* CM, EM MACARANDUBA/MASSARANDUBA, ANGELIM OU 

EQUIVALENTE DA REGIAO - BRUTA
 00035276 A estrutura deverá obedecer a NBR/7190, o projeto de detalhamento do quiosque e a NBR 6123/88 - Forças devidas à ação

do vento em edificações, e garantir que o telhado fique bem esquadrejado, com planicidade perfeita nas suas águas,

inclinações e dimensões de acordo com as indicadas no projeto arquitetônico. A estrutura de madeira deverá resistir, sem

deformação, ao peso próprio somado ao peso das telhas de cobertura e ainda ao contra vento.

 5.9.5 VIGA NAO APARELHADA *8 X 16* CM EM MACARANDUBA/MASSARANDUBA, ANGELIM OU EQUIVALENTE DA 

REGIAO - BRUTA
 00004481 A estrutura deverá obedecer a NBR/7190, o projeto de detalhamento do quiosque e a NBR 6123/88 - Forças devidas à ação

do vento em edificações, e garantir que o telhado fique bem esquadrejado, com planicidade perfeita nas suas águas,

inclinações e dimensões de acordo com as indicadas no projeto arquitetônico. A estrutura de madeira deverá resistir, sem

deformação, ao peso próprio somado ao peso das telhas de cobertura e ainda ao contra vento.

 5.11 Instalações Elétricas

 5.11.1 QUADRO DE DISTRIBUIÇÃO DE ENERGIA EM PVC, DE EMBUTIR, SEM BARRAMENTO, PARA 6 DISJUNTORES - 

FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_10/2020
 101876 O quadro de distribuição deverá ser fixado firmemente a parede na altura determinada pela Energisa e nas condições

estabelecidas pela NBR 5410.

 5.11.2 TOMADA MÉDIA DE EMBUTIR (2 MÓDULOS), 2P+T 20 A, INCLUINDO SUPORTE E PLACA - FORNECIMENTO E 

INSTALAÇÃO. AF_03/2023
 92005 As tomadas serão de embutir na parede, tipo universal, com haste para pinos chatos e redondos, segundo normatização

recente da ABNT, unipolares de 20 A e com tensão nominal segundo a rede elétrica local, com placa de poliestireno cinza de

alto impacto.

 5.11.3 INTERRUPTOR SIMPLES (1 MÓDULO), 10A/250V, INCLUINDO SUPORTE E PLACA - FORNECIMENTO E 

INSTALAÇÃO. AF_03/2023
 91953 Será realizado o fornecimento e instalação de interruptor simples, 10A/250A, incluindo suporte e placa. Atendendo os

requisitos da norma técnica vigente (ABNT NBR 5410 – Instalações elétricas de baixa tensão). 

 5.11.3 TOMADA ALTA DE EMBUTIR (1 MÓDULO), 2P+T 20 A, INCLUINDO SUPORTE E PLACA - FORNECIMENTO E 

INSTALAÇÃO. AF_03/2023
 91993 Como consta em projeto, a tomada alta está localizada a uma altura de 2,20 m, quantificada e dimensionada nas tabelas de

acordo com o projeto elétrico elaborado. As tomadas serão de embutir na parede, tipo universal, com haste para pinos

chatos e redondos, segundo normatização recente da ABNT, unipolares de 20 A e com tensão nominal segundo a rede

elétrica local, com placa de poliestireno cinza de alto impacto. 

 5.11.4 CAIXA OCTOGONAL 4" X 4", PVC, INSTALADA EM LAJE - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_03/2023
 91936 Caixa octogonal de PVC para a ligação da iluminação e passagem de circuitos elétricos.

 5.11.5 ELETRODUTO FLEXÍVEL CORRUGADO REFORÇADO, PVC, DN 25 MM (3/4"), PARA CIRCUITOS TERMINAIS, 

INSTALADO EM PAREDE - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_03/2023
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 91855 O item remunera o fornecimento e instalação de eletroduto em PVC corrugado flexível, tipo reforçado, diâmetro externo de

25 mm, diâmetro interno de 19,0 mm, espessura da parede de 0,3 mm, referência 3/4´´, cor cinza, referência Tigreflex

reforçado, fabricação da Tigre, ou equivalente, para instalações elétricas e de telefonia, quando embutidas em lajes, ou em

paredes em geral, ou enterradas; remunera também o fornecimento de materiais acessórios e a mão-deobra necessária para

a execução dos serviços: abertura e fechamento de rasgos e a instalação de arame galvanizado para servir de guia à enfiação,

inclusive nas tubulações secas.

 5.11.6 CABO DE COBRE FLEXÍVEL ISOLADO, 2,5 MM², ANTI-CHAMA 450/750 V, PARA CIRCUITOS TERMINAIS - 

FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_03/2023
 91926 Para os condutores de iluminação e tomadas que partem do centro de distribuição serão utilizados cabos flexíveis 2,5mm2,

com isolamento classe 450/750V, classe temperatura 70°C em serviço contínuo, conforme norma NBR 13249.

Em todas as emendas de fios deverá ser empregada solda estanho. Para o isolamento será empregado fita de borracha auto

fusão, com recobrimento de fita isolante plástica anti-chamas.

- FASE – VERMELHO

- NEUTRO – AZUL CLARO

- RETORNO – AMARELO

- TERRA – VERDE-AMARELO

Os serviços serão medidos e pagos por metro linear (m)

 5.11.7 DISJUNTOR MONOPOLAR TIPO DIN, CORRENTE NOMINAL DE 16A - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_10/2020

 93654 Será instalado disjuntores tipo DIN com corrente nominal de 16A. Encaixa-se o terminal à extremidade do cabo do circuito a

ser ligado. Após o cabo e o terminal estarem prontos, o parafuso do pólo do disjuntor é desencaixado. Coloca-se o terminal

no pólo. O parafuso é recolocado, fixando o terminal ao disjuntor.

 5.11.7 CABO DE COBRE FLEXÍVEL ISOLADO, 6 MM², ANTI-CHAMA 0,6/1,0 KV, PARA CIRCUITOS TERMINAIS - 

FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_03/2023
 91931 Para os condutores de chuveiros que partem do centro de distribuição serão utilizados cabos flexíveis 6mm2, com

isolamento classe 450/750V, classe temperatura 70°C em serviço contínuo, conforme norma NBR 13249. Em todas as

emendas de fios deverá ser empregada solda estanho. Para o isolamento será empregado fita de borracha auto fusão, com

recobrimento de fita isolante plástica anti-chamas.

- FASE – VERMELHO

- NEUTRO – AZUL CLARO

- RETORNO – AMARELO

- TERRA – VERDE-AMARELO

Os serviços serão medidos e pagos por metro linear (m)

 5.11.8 DISJUNTOR MONOPOLAR TIPO DIN, CORRENTE NOMINAL DE 20A - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_10/2020

 93655 Será instalado disjuntores tipo DIN com corrente nominal de 20A. Encaixa-se o terminal à extremidade do cabo do circuito a

ser ligado. Após o cabo e o terminal estarem prontos, o parafuso do pólo do disjuntor é desencaixado. Coloca-se o terminal

no pólo. O parafuso é recolocado, fixando o terminal ao disjuntor.

 5.12 Instalações Hidráulicas

 5.12.1 Louças e Acessórios

 5.12.1.2 VASO SANITÁRIO SIFONADO COM CAIXA ACOPLADA LOUÇA BRANCA, INCLUSO ENGATE FLEXÍVEL EM PLÁSTICO 

BRANCO, 1/2  X 40CM - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_01/2020
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 86931 O item remunera o fornecimento do conjunto de bacia sifonada em louça e caixa acoplada, com as características:

funcionamento do sifonamento com volume de descarga reduzido, capacidade de 6 litros (categoria V.D.R.), e com todos os

requisitos exigidos pelo Programa Brasileiro de Qualidade e Produtividade do Habitat (PBQP-H); referência comercial Celite,

Incepa da Roca Brasil Ltda., Icasa Indústria Cerâmica Andradense S/A, Deca da Duratex S/A ou equivalente de mercado desde

que qualificada como "em conformidade" com todos os requisitos considerados: volume de água consumido por descarga,

análise visual, análise dimensional, remoção de esferas, remoção de mídia composta, lavagem de parede, remoção de

grânulos, reposição do fecho hídrico, respingos de água, e transporte de sólidos. Remunera também: bolsa de borracha; anel

de borracha de expansão de 4"; tubo de ligação com canopla, parafusosniquelados; massa de vidro para fixação e

assentamento da base; materiais acessórios e a mão de obra necessária para a instalação e ligação às redes de água e

esgoto.

 5.12.1.3 ASSENTO SANITÁRIO CONVENCIONAL - FORNECIMENTO E INSTALACAO. AF_01/2020
 100849 Com o vaso sanitário e sua caixa acoplada devidamente instalada, será colocadoo assento sanitário do tipo convencional

posicionamento os parafusos no local adequado e encaixando o assento sobre o vaso. Com a peça posicionada, apertar as

porcas que fixarão o assento. 

 5.12.1.4 BANCADA GRANITO CINZA  150 X 60 CM, COM CUBA DE EMBUTIR DE AÇO, VÁLVULA AMERICANA EM METAL, 

SIFÃO FLEXÍVEL EM PVC, ENGATE FLEXÍVEL 30 CM, TORNEIRA CROMADA LONGA, DE PAREDE, 1/2” OU 3/4”, P/ 

COZINHA, PADRÃO POPULAR - FORNEC. E INSTALAÇÃO. AF_01/2020
 93441 A bancada deverá ser em placa de granito Cinza Andorinha, qualidade extra, polido em todas as faces aparentes, chumbadas

3 cm na alvenaria com argamassa 1:3 e ou com suportes em cantoneiras ou ferro "T" pintadas. A fixação das bancadas de

granito só poderá ser feita após a colagem das cubas (realizada pela marmoraria). Para a instalação das bancadas de granito,

deve ser feito um rasgo no reboco, para o chumbamento dentro da parede. Incluindo cuba de aço inox e acessórios. Toda

instalação hidráulica deverá respeitar o projeto hidráulico executivo.

 5.12.1.5 CHUVEIRO ELÉTRICO COMUM CORPO PLÁSTICO, TIPO DUCHA – FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_01/2020

 100860 Os chuveiros serão elétricos, tensão 220v e instalados a uma altura de 2,10m. Deverão ter potência mínima de 5500W,

terem 3 temperaturas e apresentarem selo "A" de eficiência energética determinado pelo IMETRO

 5.12.1.5 BANCADA GRANITO CINZA,  50 X 60 CM, INCL. CUBA DE EMBUTIR OVAL LOUÇA BRANCA 35 X 50 CM, VÁLVULA 

METAL CROMADO, SIFÃO FLEXÍVEL PVC, ENGATE 30 CM FLEXÍVEL PLÁSTICO E TORNEIRA CROMADA DE MESA, 

PADRÃO POPULAR - FORNEC. E INSTALAÇÃO. AF_01/2020
 93396 A fixação das bancadas de granito só poderá ser feita após a colagem das cubas (realizada pela marmoraria). Para a

instalação das bancadas e prateleiras de granito, deve ser feito um rasgo no reboco, para o chumbamento dentro da parede.

 5.12.2 Água Fria

 5.12.2.1 REGISTRO DE PRESSÃO, PVC, SOLDÁVEL, VOLANTE SIMPLES, DN  25 MM - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. 

AF_08/2021
 103049 A bancada deverá ser em placa de granito Cinza Andorinha, qualidade extra, polido em todas as faces aparentes, chumbadas

3 cm na alvenaria com argamassa 1:3 e ou com suportes em cantoneiras ou ferro "T" pintadas. A fixação das bancadas de

granito só poderá ser feita após a colagem das cubas (realizada pela marmoraria). Para a instalação das bancadas de granito,

deve ser feito um rasgo no reboco, para o chumbamento dentro da parede. Incluindo cuba de louça branca e acessórios.

Toda instalação hidráulica deverá respeitar o projeto hidráulico executivo.

 5.12.2.2 JOELHO 90 GRAUS COM BUCHA DE LATÃO, PVC, SOLDÁVEL, DN  25 MM, X 3/4” INSTALADO EM RESERVAÇÃO DE 

ÁGUA DE EDIFICAÇÃO QUE POSSUA RESERVATÓRIO DE FIBRA/FIBROCIMENTO   FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. 

AF_06/2016
 94672 As conexões devem ser soldadas com adesivo plástico apropriado, após lixamento com lixa d’água e limpeza com solução

desengordurante das superfícies a serem soldadas; Limpar a ponta e a bolsa com solução limpadora; O adesivo deve ser

aplicado uniformemente na bolsa (camada fina) e na ponta do tubo (camada mais espessa). Após a junção das peças, deve-

se remover o excesso de adesivos, pois estes atacam o PVC. Não movimentá-los por, aproximadamente, 5 minutos; Após

soldagem, aguardar 24 horas antes de submeter o sistema às pressões de serviço ou ensaios de estanqueidade e obstrução.
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 5.12.2.3 JOELHO 90 GRAUS, PVC, SOLDÁVEL, DN 25MM, INSTALADO EM RAMAL OU SUB-RAMAL DE ÁGUA - 

FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_06/2022
 89362 As conexões devem ser soldadas com adesivo plástico apropriado, após lixamento com lixa d’água e limpeza com solução

desengordurante das superfícies a serem soldadas; Limpar a ponta e a bolsa com solução limpadora; O adesivo deve ser

aplicado uniformemente na bolsa (camada fina) e na ponta do tubo (camada mais espessa). Após a junção das peças, deve-

se remover o excesso de adesivos, pois estes atacam o PVC. Não movimentá-los por, aproximadamente, 5 minutos; Após

soldagem, aguardar 24 horas antes de submeter o sistema às pressões de serviço ou ensaios de estanqueidade e obstrução.

 5.12.2.4 TE, PVC, SOLDÁVEL, DN 25MM, INSTALADO EM RAMAL DE DISTRIBUIÇÃO DE ÁGUA - FORNECIMENTO E 

INSTALAÇÃO. AF_06/2022
 89440 As conexões devem ser soldadas com adesivo plástico apropriado, após lixamento com lixa d’água e limpeza com solução

desengordurante das superfícies a serem soldadas; Limpar a ponta e a bolsa com solução limpadora; O adesivo deve ser

aplicado uniformemente na bolsa (camada fina) e na ponta do tubo (camada mais espessa). Após a junção das peças, deve-

se remover o excesso de adesivos, pois estes atacam o PVC. Não movimentá-los por, aproximadamente, 5 minutos; Após

soldagem, aguardar 24 horas antes de submeter o sistema às pressões de serviço ou ensaios de estanqueidade e obstrução.

 5.12.2.5 TÊ COM BUCHA DE LATÃO NA BOLSA CENTRAL, PVC, SOLDÁVEL, DN 25MM X 1/2 , INSTALADO EM RAMAL OU 

SUB-RAMAL DE ÁGUA - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_06/2022
 89396 As conexões devem ser soldadas com adesivo plástico apropriado, após lixamento com lixa d’água e limpeza com solução

desengordurante das superfícies a serem soldadas; Limpar a ponta e a bolsa com solução limpadora; O adesivo deve ser

aplicado uniformemente na bolsa (camada fina) e na ponta do tubo (camada mais espessa). Após a junção das peças, deve-

se remover o excesso de adesivos, pois estes atacam o PVC. Não movimentá-los por, aproximadamente, 5 minutos; Após

soldagem, aguardar 24 horas antes de submeter o sistema às pressões de serviço ou ensaios de estanqueidade e obstrução.

 5.12.2.6 TUBO, PVC, SOLDÁVEL, DN 25MM, INSTALADO EM RAMAL OU SUB-RAMAL DE ÁGUA - FORNECIMENTO E 

INSTALAÇÃO. AF_06/2022
 89356 Os tubos devem ser soldados com adesivo plástico apropriado, após lixamento com lixa d’água e limpeza com solução

desengordurante das superfícies a serem soldadas, limpando a ponta e a bolsa com solução limpadora. O adesivo deve ser

aplicado uniformemente na bolsa da conexão e na extremidade do tubo. A ponta do tubo na bolsa da conexão deverá ser

encaixada aplicando ¼ de volta, mantendo sobre pressão manual por aproximadamente 5 minutos. Após a soldagem,

aguardar 12 horas antes de submeter a tubulação às pressões de serviço ou ensaios de estanqueidade.  

 5.12.3 Esgoto

 5.12.3.1 TANQUE SÉPTICO CIRCULAR, EM CONCRETO PRÉ-MOLDADO, DIÂMETRO INTERNO = 1,10 M, ALTURA INTERNA = 

2,50 M, VOLUME ÚTIL: 2138,2 L (PARA 5 CONTRIBUINTES). AF_12/2020_PA
 98052 Será construído em anéis pré-moldados de concreto. B344 Deverá ser observado o afastamento mínimo de 1,50m de

qualquer parede, obstáculos, árvores ou cerca de divisa de terreno e de acordo com o tamanho do terreno. O tanque

séptico deverá ser construído em uma escavação prismática retangular, de B346acordo com o cálculo do volume obtido pelo

número de residentes, sendo que sua capacidade mínima será de 1.850,0 litros. Deverá ser observada a diferença de nível

de 0,05m entre a entrada e a saída do efluente, possibilitando um escoamento constante. A tampa do tanque séptico deverá

ser constituída de laje em concreto armada (conforme projeto), de forma a permitir o acesso para manutenção e limpeza do

tanque, com a remoção do lodo e da espuma acumulados, assim como a desobstrução dos dispositivos internos. As lajes

deverão ser executadas em local próximo, utilizando de ferragem e concreto necessários, de preferência à sombra, com cura

adequada, de forma a garantir rigidez à estrutura, segurança e a vedação do equipamento. Antes de entrar em

funcionamento o tanque séptico deverá ser submetido ao ensaio de estanqueidade, realizado após ele ter sido saturado

(enchido com água até a altura da geratriz inferior do tubo de saída) por no mínimo 24 horas. A estanqueidade é medida

pela variação do nível de água após preenchimento, decorridas 12 h. Se a variação for superior a 3% da altura útil, a

estanqueidade é insuficiente, devendo-se então corrigir trincas, fissuras ou juntas. 

 5.12.3.2 FILTRO ANAERÓBIO CIRCULAR, EM CONCRETO PRÉ-MOLDADO, DIÂMETRO INTERNO = 1,10 M, ALTURA INTERNA 

= 1,50 M, VOLUME ÚTIL: 1140,4 L (PARA 5 CONTRIBUINTES). AF_12/2020_PA
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 98058 Após execução da escavação e, caso seja necessário, da contenção da cava, preparar o fundo com lastro de brita; Sobre o

lastro de brita, posicionar a laje de fundo pré-moldada com a retroescavadeira; Sobre a laje de fundo, posicionar o primeiro

anel pré-moldado do balão com a retroescavadeira, assentálo com argamassa e revestir a junta internamente; Ainda sobre a

laje de fundo, posicionar o anel de apoio da laje do fundo falso com a retroescavadeira e assentá-lo com argamassa. Em

seguida, colocar a laje do fundo falso; Posicionar os demais anéis pré-moldados do balão com a retroescavadeira, assentá-los

com argamassa e revestir as juntas internamente; Sobre o fundo falso, colocar a brita do leito filtrante com a

retroescavadeira; Em seguida, posicionar a laje de transição pré-moldada com a retroescavadeira e assentá-la com

argamassa; - Por fim, colocar a tampa pré-moldada.

 5.12.3.3 SUMIDOURO RETANGULAR, EM ALVENARIA COM BLOCOS DE CONCRETO, DIMENSÕES INTERNAS: 0,8 X 1,4 X 

H=3,0 M, ÁREA DE INFILTRAÇÃO: 13,2 M² (PARA 5 CONTRIBUINTES). AF_12/2020
 98094 Será executado de tijolos maciços gradeados, assentado com argamassa de cimento e areia média no traço característico

1:4, com dimensões: comprimento=1,40m; largura=0,80m e profundidade=3m; com tampa de concreto armado para facilitar

a inspeção. O fundo será regularizado com uma camada de no mínimo 50cm de pedra, seixo ou brita. A entrada dos

efluentes será através de tubulação de esgoto DN 100mm e não deverá ser deixado saída ou extravasor para o meio

ambiente. O sumidouro deve ter o volume mínimo igual ao da fossa séptica. O sumidouro pode ser do tipo vala, preenchido

com pedras de dimensões superiores a de pedras de mão, protegidas por lona na parte superior e recobertas com terra, com

espessura mínima de 50cm. Distanciamento mínimo de:

• 1,5m entre fossa e sumidouro • 1,5m entre sumidouro e a casa • 1,5m entre sumidouro e a divisa 

 5.12.3.4 CAIXA DE GORDURA PEQUENA (CAPACIDADE: 19 L), CIRCULAR, EM PVC, DIÂMETRO INTERNO= 0,3 M. 

AF_12/2020
 98110 A caixa de gordura será em PVC com tampa reforçada e caixa sinofada em PVC com junta elástica. Todos os itens descritos

devem obedecer rigorosamente os diâmetros indicados conforme planilha orçamentária e projeto de instalação

hidrossanitária. 

 5.12.3.5 RALO SIFONADO, PVC, DN 100 X 40 MM, JUNTA SOLDÁVEL, FORNECIDO E INSTALADO EM RAMAL DE DESCARGA 

OU EM RAMAL DE ESGOTO SANITÁRIO. AF_08/2022
 89709 Serão instalados ralos sifonados de PVC com grelha redonda nos locais indicados em projeto hidrossanitário elaborado. A

fixação do ralo se fará com argamassa de cimento e areia no traço 1:3, ao tempo cuidados para evitar vazamentos ou trincas

durante e posterior a instalação. Os níveis dos ralos serão observados com o devido cuidado para se obter o direcionamento

das águas para o ponto em referência. Para a abertura dos furos de entrada dos ralos.

 5.12.3.6 JOELHO 45 GRAUS, PVC, SERIE NORMAL, ESGOTO PREDIAL, DN 50 MM, JUNTA ELÁSTICA, FORNECIDO E 

INSTALADO EM PRUMADA DE ESGOTO SANITÁRIO OU VENTILAÇÃO. AF_08/2022
 89802 As conexões devem ser soldadas com adesivo plástico apropriado, após lixamento com lixa d’água e limpeza com solução

desengordurante das superfícies a serem soldadas; Limpar a ponta e a bolsa com solução limpadora; O adesivo deve ser

aplicado uniformemente na bolsa (camada fina) e na ponta do tubo (camada mais espessa). Após a junção das peças, deve-

se remover o excesso de adesivos, pois estes atacam o PVC. Não movimentá-los por, aproximadamente, 5 minutos; Após

soldagem, aguardar 24 horas antes de submeter o sistema às pressões de serviço ou ensaios de estanqueidade e obstrução.

 5.12.3.7 JOELHO 45 GRAUS, PVC, SERIE NORMAL, ESGOTO PREDIAL, DN 100 MM, JUNTA ELÁSTICA, FORNECIDO E 

INSTALADO EM RAMAL DE DESCARGA OU RAMAL DE ESGOTO SANITÁRIO. AF_08/2022
 89746 Deverão ser previamente limpas as pontas e bolsas para acomodar o anel de borracha na virola da bolsa e marcadas a

profundidade da bolsa na ponta para a aplicação de pasta lubrificante no anel de borracha e na ponta. Será encaixado a

ponta (podendo ser feito chanfro na ponta pra facilitar o encaixe das peças) no fundo da bolsa, recuando-se 5mm no caso de

tubulações expostas e 2mm para tubulações embutidas, tendo como referência a marca previamente feita na ponta, criando-

se uma folga para dilatação e movimentação da junta. A instalação deverá ser testada com ensaios de estanqueidade e

verificação do sinfonamento.  

 5.12.3.8 JOELHO 90 GRAUS, PVC, SERIE NORMAL, ESGOTO PREDIAL, DN 50 MM, JUNTA ELÁSTICA, FORNECIDO E 

INSTALADO EM PRUMADA DE ESGOTO SANITÁRIO OU VENTILAÇÃO. AF_08/2022
 89801 As conexões devem ser soldadas com adesivo plástico apropriado, após lixamento com lixa d’água e limpeza com solução

desengordurante das superfícies a serem soldadas; Limpar a ponta e a bolsa com solução limpadora; O adesivo deve ser

aplicado uniformemente na bolsa (camada fina) e na ponta do tubo (camada mais espessa). Após a junção das peças, deve-

se remover o excesso de adesivos, pois estes atacam o PVC. Não movimentá-los por, aproximadamente, 5 minutos; Após

soldagem, aguardar 24 horas antes de submeter o sistema às pressões de serviço ou ensaios de estanqueidade e obstrução.
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 5.12.3.9 JOELHO 90 GRAUS, PVC, SERIE NORMAL, ESGOTO PREDIAL, DN 100 MM, JUNTA ELÁSTICA, FORNECIDO E 

INSTALADO EM RAMAL DE DESCARGA OU RAMAL DE ESGOTO SANITÁRIO. AF_08/2022
 89744 Deverão ser previamente limpas as pontas e bolsas para acomodar o anel de borracha na virola da bolsa e marcadas a

profundidade da bolsa na ponta para a aplicação de pasta lubrificante no anel de borracha e na ponta. Será encaixado a

ponta (podendo ser feito chanfro na ponta pra facilitar o encaixe das peças) no fundo da bolsa, recuando-se 5mm no caso de

tubulações expostas e 2mm para tubulações embutidas, tendo como referência a marca previamente feita na ponta, criando-

se uma folga para dilatação e movimentação da junta. A instalação deverá ser testada com ensaios de estanqueidade e

verificação do sinfonamento.  

 5.12.3.11 JUNÇÃO SIMPLES, PVC, SERIE NORMAL, ESGOTO PREDIAL, DN 100 X 100 MM, JUNTA ELÁSTICA, FORNECIDO E 

INSTALADO EM RAMAL DE DESCARGA OU RAMAL DE ESGOTO SANITÁRIO. AF_08/2022
 89797 Deverão ser previamente limpas as pontas e bolsas para acomodar o anel de borracha na virola da bolsa e marcadas a

profundidade da bolsa na ponta para a aplicação de pasta lubrificante no anel de borracha e na ponta. Será encaixado a

ponta (podendo ser feito chanfro na ponta pra facilitar o encaixe das peças) no fundo da bolsa, recuando-se 5mm no caso de

tubulações expostas e 2mm para tubulações embutidas, tendo como referência a marca previamente feita na ponta, criando-

se uma folga para dilatação e movimentação da junta. A instalação deverá ser testada com ensaios de estanqueidade e

verificação do sinfonamento.  

 5.12.3.12 LUVA SIMPLES, PVC, SERIE NORMAL, ESGOTO PREDIAL, DN 100 MM, JUNTA ELÁSTICA, FORNECIDO E INSTALADO 

EM RAMAL DE DESCARGA OU RAMAL DE ESGOTO SANITÁRIO. AF_08/2022
 89778 As conexões devem ser soldadas com adesivo plástico apropriado, após lixamento com lixa d’água e limpeza com solução

desengordurante das superfícies a serem soldadas; Limpar a ponta e a bolsa com solução limpadora; O adesivo deve ser

aplicado uniformemente na bolsa (camada fina) e na ponta do tubo (camada mais espessa). Após a junção das peças, deve-

se remover o excesso de adesivos, pois estes atacam o PVC. Não movimentá-los por, aproximadamente, 5 minutos; Após

soldagem, aguardar 24 horas antes de submeter o sistema às pressões de serviço ou ensaios de estanqueidade e obstrução.

 5.12.3.14 TUBO PVC, SERIE NORMAL, ESGOTO PREDIAL, DN 50 MM, FORNECIDO E INSTALADO EM RAMAL DE DESCARGA 

OU RAMAL DE ESGOTO SANITÁRIO. AF_08/2022
 89712 As pias de cozinha serão ligadas as caixas de gordura por tubos PVC Ø 50 mm, o tanque e a máquina de lavar devem ser

ligados a caixa sifonada por tubo PVC Ø 50 mm. Todos os trechos previstos no sistema de coleta e transporte de esgoto

sanitário devem possibilitar o escoamento dos efluentes por gravidade, a declividade mínima adotada deve ser 2% para

tubulações com diâmetro nominal igual ou inferior a 75mm e 1% para tubulações com diâmetro nominal igual ou superior a

100mm. As mudanças de direção nos trecho horizontais devem ser feitas com peças com ângulo central igual ou inferior a

45º. Todas as juntas executadas nas tubulações, e entre as tubulações e os aparelhos sanitários devem ser estanques ao ar e

à água, devendo permanecer assim durante a vida útil. É proibida a confecção de juntas que deformem ou venha a deformar

fisicamente os tubos ou aparelhos sanitários, como por exemplo, fazer bolsa alargando o diâmetro do tubo por meio de

aquecimento. No assentamento de tubos em valas, o fundo das valas deve ser preparado de forma a criar uma superfície

firme para suporte das tubulações. Todas as aberturas devem ser devidamente protegidas por peças ou meios adequados e

assim permanecerem durante toda a execução da obra. 

 5.12.3.15 TUBO PVC, SERIE NORMAL, ESGOTO PREDIAL, DN 100 MM, FORNECIDO E INSTALADO EM RAMAL DE DESCARGA 

OU RAMAL DE ESGOTO SANITÁRIO. AF_08/2022
 89714 As conexões dos vasos sanitários e ramais de coleta serão em tubos PVC Ø 100 mm. Todos os trechos previstos no sistema

de coleta e transporte de esgoto sanitário devem possibilitar o escoamento dos efluentes por gravidade, a declividade

mínima adotada deve ser 2% para tubulações com diâmetro nominal igual ou inferior a 75mm e 1% para tubulações com

diâmetro nominal igual ou superior a 100mm. As mudanças de direção nos trecho horizontais devem ser feitas com peças

com ângulo central igual ou inferior a 45º. Todas as juntas executadas nas tubulações, e entre as tubulações e os aparelhos

sanitários devem ser estanques ao ar e à água, devendo permanecer assim durante a vida útil. É proibida a confecção de

juntas que deformem ou venha a deformar fisicamente os tubos ou aparelhos sanitários, como por exemplo, fazer bolsa

alargando o diâmetro do tubo por meio de aquecimento. No assentamento de tubos em valas, o fundo das valas deve ser

preparado de forma a criar uma superfície firme para suporte das tubulações. Todas as aberturas devem ser devidamente

protegidas por peças ou meios adequados e assim permanecerem durante toda a execução da obra. 

 6 Pavimentação
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 6.1 REGULARIZAÇÃO E COMPACTAÇÃO DE SUBLEITO DE SOLO  PREDOMINANTEMENTE ARGILOSO. AF_11/2019

 100576 A regularização será feita mecânica para obter perfeita conformação. A superfície do subleito deverá ser regularizada e

compactada de acordo com projeto. O grau de compactação deverá atingir 100% da densidade máxima. 

 6.2 ASSENTAMENTO DE GUIA (MEIO-FIO) EM TRECHO RETO, CONFECCIONADA EM CONCRETO PRÉ-FABRICADO, 

DIMENSÕES 39X6,5X6,5X19 CM (COMPRIMENTO X BASE INFERIOR X BASE SUPERIOR X ALTURA), PARA 

DELIMITAÇÃO DE JARDINS, PRAÇAS OU PASSEIOS. AF_05/2016
 94279 Em todas os espaços indicados em projeto serão executadas assentamento de guia (meio-fio) dimensões 39x6,5x6,5x19 cm

(comprimento x base inferior x base superior x altura), para delimitação de jardins, praças ou passeios em trechos,

confeccionada em concreto pré-fabricado.

 6.3 PASSEIO PÚBLICO EM BLOCO INTERTRAVADO, COR NATURAL DE 20X10CM, ESPESSURA DE 6CM
 DC-18 Os pisos intertravados pré-moldados deverão satisfazer as características físicas e mecânicas. O colchão de pó de brita deve

possuir 0,10 m de espessura e deverá ser nivelado antes do assentamento de cada piso, sendo que a mesma ficará

completamente apoiada na sua base. A execução de pavimento será em piso intertravado retangular de 10x20 cm,

espessura de 6 cm. Os pisos deverão ser apresentados amostras para aprovação da fiscalização, antes da execução in loco.

Além disso, sua resistência deve ser acima de 35 MPA, a fim de que o material seja de boa qualidade. Será necessário o

laudo do teste de resistência do piso e a ART de fabricação do material, a fim de serem aprovados pelo setor de Fiscalização

do município.

 7 Muro CTG - 12m

 7.1 ESTACA ESCAVADA MECANICAMENTE, SEM FLUIDO ESTABILIZANTE, COM 30CM DE DIÂMETRO, CONCRETO 

LANÇADO POR CAMINHÃO BETONEIRA (EXCLUSIVE MOBILIZAÇÃO E DESMOBILIZAÇÃO). AF_01/2020 (Adaptado 

da SINAPI (100896))
 NOAL.CP.043 Este item comtempla a escavação, carga e descarga e concretagem das estacas locadas de acordo com o projeto estrutural

elaborado. Todas as estacas serão circulares e terão 30cm de diâmetro e uma profundidade de 1,5 metros, armadas com aço

CA-50 de 10 mm. O item remunera também todo o processo de carga e descarga com a utilização de caminhão, pá

carregadeira e servente. 

 7.2 MONTAGEM DE ARMADURA DE ESTACAS, DIÂMETRO = 10,0 MM. AF_09/2021_PS
 95577 A armação das estacas devem ser cortadas, dobradas e montadas estritamente de acordo com o projeto estrutural. Com a

armação de cada estaca pronta, deve ocorrer o içamento para coloca-las imediatamente após a concretagem. 

 7.3 MONTAGEM DE ARMADURA TRANSVERSAL DE ESTACAS DE SEÇÃO CIRCULAR, DIÂMETRO = 5,0 MM. 

AF_09/2021_PS
 95583 O item remunera montagem de armadura longitudinal/transversal de estacas de seção circular, diâmetro = 5,0 mm, inclusive

fornecimento de material. Será medido por unidade de peso de armadura instalada (Kg).

 7.4 ARRASAMENTO MECANICO DE ESTACA DE CONCRETO ARMADO, DIAMETROS DE ATÉ 40 CM. AF_05/2021

 95601 Após a execução da fundação profunda, deverá ser feito o arrsamento das estacas com o uso de marteletes, até atingir o

Nível CA (Cota de Arrasamento), conforme indicado no Projeto Estrutural. 

 7.5 DRENO EM MURO DE CONTENÇÃO, EXECUTADO NO PÉ DO MURO, COM TUBO DE PEAD CORRUGADO FLEXÍVEL 

PERFURADO, ENCHIMENTO COM BRITA, ENVOLVIDO COM MANTA GEOTÊXTIL. AF_07/2021 (Adaptado da 

SINAPI (102722))
 NOAL.CP.044 O item remunera o fornecimento e instalação de tubo-dreno flexível, inclusive conexões, com diâmetro nominal de 4” (100

mm), diâmetro externo de 101 mm e diâmetro interno de 83 mm, em polietileno de alta densidade PEAD, corrugado

perfurado, flexível, resistente a agentes químicos e intempéries, para drenagem; referência Geotubo Kananet da Kanaflex ou

equivalente; remunera os serviços de escavação, preenchimento com brita nº2 (19 a 38mm) e recobrimento do tubo com

manta geotêxtil não tecido agulhado de filamentos contínuos 100% poliéster, resistência a tração = 14kN/m.
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 7.6 FABRICAÇÃO, MONTAGEM E DESMONTAGEM DE FÔRMA PARA VIGA BALDRAME, EM MADEIRA SERRADA, E=25 

MM, 4 UTILIZAÇÕES. AF_06/2017
 96536 As formas das vigas baldrame serão feitas em madeira serrada, e=25 mm, 4 utilizações. A fixação dos elementos será com

pregos 17x21 em ripas de tábua de pinho de primeira qualidade e arame recozido. Para facilitar a desforma,

preferencialmente os pregos a serem utilizados terão duas cabeças. reaproveitamento de 4 vezes. 

 7.7 ARMAÇÃO DE BLOCO, VIGA BALDRAME OU SAPATA UTILIZANDO AÇO CA-50 DE 10 MM - MONTAGEM. 

AF_06/2017
 96546 A armadura não poderá ficar em contato direto com a fôrma, obedecendo-se para isso a distância mínima prevista na NBR-

6118 e no projeto estrutural. Deverão ser empregados afastadores de armadura dos tipos "clips" plásticos ou pastilhas de

argamassa. Os diâmetros, tipos, posicionamentos e demais características da armadura, devem ser rigorosamente

verificados quanto à sua conformidade com o projeto, antes do lançamento do concreto. Todas as barras a serem utilizadas

na execução do concreto armado deverão passar por um processo de limpeza prévia e deverão estar isentas de corrosão,

defeitos, entre outros. As armaduras deverão ser adequadamente amarradas a fim de manterem as posições indicadas em

projeto, quando do lançamento e adensamento do concreto. As armaduras que ficarem expostas por mais de 30 dias

deverão ser pintadas com nata de cimento ou tinta apropriada, o que as protegerá da ação atmosférica no período entre a

colocação da fôrma e o lançamento do concreto. Antes do lançamento do concreto, esta nata deverá ser removida.

 7.8 CONCRETAGEM DE BLOCOS DE COROAMENTO E VIGAS BALDRAMES, FCK 25 MPA, COM USO DE BOMBA – 

LANÇAMENTO, ADENSAMENTO E ACABAMENTO. AF_06/2017 (Adaptado da SINAPI (96557))
 NOAL.CP.053 O concreto para estrutura terá resistência à compressão de fck>=25Mpa, com cimento, areia e brita 1, slump +/- 1, usinado

em centrais de concreto devidamente habilitada e homologadas. Este deverá ser adensado com vibrador contínua e

energicamente cuidando para que este preencha todos os cantos da fôrma evitando-se que formem ninhos ou haja

segregação dos agregados por uma vibração prolongada.O concreto deve ser devidamente lançado por bombeamento e

adensado na forma com mangote evitando

completamente a inclusão de outro tipo de material durante a moldagem bem como tomar os devidos cuidados com a

superfície de concreto após a cura em caso de junta de concretagem. Os agregados graúdos (britas 1) não deverão conter pó-

de-pedra, bem como a areia a ser utilizada não deverá conter impurezas, devendo ambos ser de boa qualidade.

 7.9 ARMAÇÃO DE BLOCO, VIGA BALDRAME E SAPATA UTILIZANDO AÇO CA-60 DE 5 MM - MONTAGEM. AF_06/2017

 96543 A armadura não poderá ficar em contato direto com a fôrma, obedecendo-se para isso a distância mínima prevista na NBR-

6118 e no projeto estrutural. Deverão ser empregados afastadores de armadura dos tipos "clips" plásticos ou pastilhas de

argamassa. Os diâmetros, tipos, posicionamentos e demais características da armadura, devem ser rigorosamente

verificados quanto à sua conformidade com o projeto, antes do lançamento do concreto. Todas as barras a serem utilizadas

na execução do concreto armado deverão passar por um processo de limpeza prévia e deverão estar isentas de corrosão,

defeitos, entre outros. As armaduras deverão ser adequadamente amarradas a fim de manterem as posições indicadas em

projeto, quando do lançamento e adensamento do concreto. As armaduras que ficarem expostas por mais de 30 dias

deverão ser pintadas com nata de cimento ou tinta apropriada, o que as protegerá da ação atmosférica no período entre a

colocação da fôrma e o lançamento do concreto. Antes do lançamento do concreto, esta nata deverá ser removida.

 7.10 MONTAGEM E DESMONTAGEM DE FÔRMA DE PILARES RETANGULARES E ESTRUTURAS SIMILARES, PÉ-DIREITO 

SIMPLES, EM MADEIRA SERRADA, 4 UTILIZAÇÕES. AF_09/2020
 92413 A armadura não poderá ficar em contato direto com a fôrma, obedecendo-se para isso a distância mínima prevista na NBR-

6118 e no projeto estrutural. Deverão ser empregados afastadores de armadura dos tipos "clips" plásticos ou pastilhas de

argamassa. Os diâmetros, tipos, posicionamentos e demais características da armadura, devem ser rigorosamente

verificados quanto à sua conformidade com o projeto, antes do lançamento do concreto. Todas as barras a serem utilizadas

na execução do concreto armado deverão passar por um processo de limpeza prévia e deverão estar isentas de corrosão,

defeitos, entre outros. As armaduras deverão ser adequadamente amarradas a fim de manterem as posições indicadas em

projeto, quando do lançamento e adensamento do concreto. As armaduras que ficarem expostas por mais de 30 dias

deverão ser pintadas com nata de cimento ou tinta apropriada, o que as protegerá da ação atmosférica no período entre a

colocação da fôrma e o lançamento do concreto. Antes do lançamento do concreto, esta nata deverá ser removida.

 7.11 ARMAÇÃO DE PILAR OU VIGA DE ESTRUTURA CONVENCIONAL DE CONCRETO ARMADO UTILIZANDO AÇO CA-60 

DE 5,0 MM - MONTAGEM. AF_06/2022
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 92759 A armadura não poderá ficar em contato direto com a fôrma, obedecendo-se para isso a distância mínima prevista na NBR-

6118 e no projeto estrutural. Deverão ser empregados afastadores de armadura dos tipos "clips" plásticos ou pastilhas de

argamassa. Os diâmetros, tipos, posicionamentos e demais características da armadura, devem ser rigorosamente

verificados quanto à sua conformidade com o projeto, antes do lançamento do concreto. Todas as barras a serem utilizadas

na execução do concreto armado deverão passar por um processo de limpeza prévia e deverão estar isentas de corrosão,

defeitos, entre outros. As armaduras deverão ser adequadamente amarradas a fim de manterem as posições indicadas em

projeto, quando do lançamento e adensamento do concreto. As armaduras que ficarem expostas por mais de 30 dias

deverão ser pintadas com nata de cimento ou tinta apropriada, o que as protegerá da ação atmosférica no período entre a

colocação da fôrma e o lançamento do concreto. Antes do lançamento do concreto, esta nata deverá ser removida.

 7.12 ARMAÇÃO DE PILAR OU VIGA DE ESTRUTURA CONVENCIONAL DE CONCRETO ARMADO UTILIZANDO AÇO CA-50 

DE 10,0 MM - MONTAGEM. AF_06/2022
 92762 A armadura não poderá ficar em contato direto com a fôrma, obedecendo-se para isso a distância mínima prevista na NBR-

6118 e no projeto estrutural. Deverão ser empregados afastadores de armadura dos tipos "clips" plásticos ou pastilhas de

argamassa. Os diâmetros, tipos, posicionamentos e demais características da armadura, devem ser rigorosamente

verificados quanto à sua conformidade com o projeto, antes do lançamento do concreto. Todas as barras a serem utilizadas

na execução do concreto armado deverão passar por um processo de limpeza prévia e deverão estar isentas de corrosão,

defeitos, entre outros. As armaduras deverão ser adequadamente amarradas a fim de manterem as posições indicadas em

projeto, quando do lançamento e adensamento do concreto. As armaduras que ficarem expostas por mais de 30 dias

deverão ser pintadas com nata de cimento ou tinta apropriada, o que as protegerá da ação atmosférica no período entre a

colocação da fôrma e o lançamento do concreto. Antes do lançamento do concreto, esta nata deverá ser removida.

 7.13 CONCRETAGEM DE PILARES, FCK = 25 MPA, COM USO DE BOMBA - LANÇAMENTO, ADENSAMENTO E 

ACABAMENTO. AF_02/2022_PS
 103672 Antes do lançamento do concreto, assegurar-se que as armaduras atendem a todas as disposições do projeto estrutural e

que todos os embutidos foram adequadamente instalados nas fôrmas (gabaritos para introdução de furos nas vigas e lajes,

eletrodutos, caixas de elétrica e outros); Assegurarse da correta montagem das fôrmas (geometria dos elementos,

nivelamento, estanqueidade etc) e do cimbramento, e verificar a condição de estanqueidade das fôrmas, de maneira a evitar

a fuga de pasta de cimento; Verificar se a resistência característica e/ou o traço declarado corresponde ao pedido de

compra, se o concreto está com a trabalhabilidade especificada e se não foi ultrapassado o tempo de início de pega do

concreto (tempo decorrido desde a saída da usina até a chegada na obra) – verificações com base na Nota Fiscal /

documento de entrega; Após a verificação da trabalhabilidade (abatimento / “slump”) e moldagem de corpos de prova para

controle da resistência à compressão do concreto, lançar o material com a utilização de bomba e adensá-lo com uso de

vibrador de imersão, de forma a que toda a armadura e os componentes embutidos sejam adequadamente envolvidos na

massa de concreto; Adensar o concreto de forma homogênea, conforme NBR 14931:2004, a fim de não se formarem ninhos,

evitando-se vibrações em excesso que venham a causar exsudação da pasta / segregação do material; Conferir o prumo dos

pilares ao final da execução.

 7.14 CINTA DE AMARRAÇÃO DE ALVENARIA MOLDADA IN LOCO EM CONCRETO. AF_03/2016. CINTA DE 0,20 X 0,15 

COM DUAS BARRAS DE 8 MM. SEM ARMADURA TRANSVERSAL. (Adaptado da SINAPI (93204))
 NOAL.CP.045 Deverão ser executadas cinta em concreto armado no respaldo de toda alvenaria. As cintas serão em concreto fck=25MPa e

armado com 2 barras longitudinais de 8mm, e deverão obedecer a NBR-6118 da ABNT relativa a execução de obras de

concreto armado. As peças estruturais serão dimensionadas para não apresentarem deformações substanciais sob a ação de

quaisquer causas, particularmente das cargas e tensões que serão suportadas pelas mesmas, os pilares e vigas serão em

concreto armado, utilizando concreto com Fck=25MPa e aço CA-50, as fôrmas a serem utilizadas, serão em madeira comum

(pinho ou equivalente) ou de compensado tipo Madeirit, apresentando geometria, alinhamento e dimensões de acordo com

o projeto estrutural, as fendas com mais de 3mm de largura, por onde possa haver fuga de nata de cimento durante a

concretagem, serão calafetadas com estopa ou outro material que garanta a estanqüeidade; Antes do lançamento do

concreto, as fôrmas deverão ser molhadas até a saturação, e ser reaproveitadas por pelo menos 3 (três) vezes; 

 7.15 ALVENARIA EM TIJOLO CERAMICO MACICO 5X10X20CM 1 VEZ (ESPESSURA 20CM), ASSENTADO COM 

ARGAMASSA TRACO 1:2:8 (CIMENTO, CAL E AREIA) (Adaptado da SINAPI (72131))
 NOAL.CP.046 O tijolo a ser utilizado será o maciço, com argamassa de cimento, cal e areia, no traço de 1:2:8, respectivamente. As juntas

terão a espessura máxima de 1,5cm. As fiadas deverão ser perfeitamente alinhadas, niveladas e prumadas.
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 7.16 CHAPISCO APLICADO EM ALVENARIA (SEM PRESENÇA DE VÃOS) E ESTRUTURAS DE CONCRETO DE FACHADA, 

COM COLHER DE PEDREIRO.  ARGAMASSA TRAÇO 1:3 COM PREPARO EM BETONEIRA 400L. AF_10/2022

 87894 Argamassa para chapisco convencional – argamassa preparada em obra misturando-se cimento e areia e traço 1:3, com

preparo em betoneira 400 L. 

Execução:

Umedecer a base para evitar ressecamento da argamassa;

Com a argamassa preparada conforme especificado pelo projetista, aplicar com colher de pedreiro vigorosamente, formando

uma camada uniforme de espessura de 3 a 5 mm. 

 7.17 EMBOÇO OU MASSA ÚNICA EM ARGAMASSA TRAÇO 1:2:8, PREPARO MECÂNICO COM BETONEIRA 400 L, 

APLICADA MANUALMENTE EM PANOS CEGOS DE FACHADA (SEM PRESENÇA DE VÃOS), ESPESSURA DE 25 MM. 

AF_08/2022
 87792 Argamassa traço 1:2:8 (cimento, cal e areia média) para emboço/massa única e preparo mecânico com betoneira de 400

litros. Aplicar a argamassa com colher de pedreiro. Com régua, comprimir e alisar a camada de argamassa. Retirar o excesso.

Acabamento superficial: sarrafeamento e posterior desempeno. Detalhes construtivos como juntas, frisos, quinas, cantos,

peitoris, pingadeiras e reforços: realizados antes, durante ou logo após a Execução do revestimento.

 7.18 IMPERMEABILIZAÇÃO DE PAREDES COM ARGAMASSA DE CIMENTO E AREIA, COM ADITIVO 

IMPERMEABILIZANTE, E = 2CM. AF_06/2018
 98561 Argamassa traço 1:1:6 (cimento, cal e areia média) para emboço, preparo mecânico com betoneira 400 l; Aditivo

impermeabilizante de pega normal para argamassas e concretos sem armação. 

Execução:

Chapiscar a superfície a ser impermeabilizada para aumentar a aderência da camada de argamassa; Lançar a argamassa com

aditivo impermeabilizante sobre o chapisco, utilizando colher de pedreiro, com energia suficiente para garantir a aderência;

Nivelar com sarrafo de madeira, de forma a resultar numa espessura de 2 cm. 

 7.19 IMPERMEABILIZAÇÃO DE SUPERFÍCIE COM EMULSÃO ASFÁLTICA, 2 DEMÃOS. AF_09/2023
 98557 O elemento a impermeabilizar deverá ter a superfície totalmente limpa e seca. A impermeabilização constará da pintura

contínua em um mínimo de 2 demãos de hidra asfalto, aplicadas à trincha, perpendicularmente a camada anterior. Cada

demão somente poderá ser aplicada após a completa secagem da anterior. A área a impermeabilizar compreenderá a

superfície superior da viga ou verga e deverá seguir um mínimo de 25cm nas laterais das mesmas. Ainda, será aplicada lona

plástica em toda área de piso com espessura de 150 micra, sobre a camada de brita.

 7.20 LONA PLASTICA EXTRA FORTE PRETA, E = 200 MICRA
 00042408 Será colocado à lona plástica extraforte preta de 200 micras nas contenções evitando a interação do concreto com o solo,

além de proteger o aço contra os efeitos da corrosão e impermeabilizar o muro, corrigindo descontinuidades geradas pelas

possíveis deformações.

 8 Serviços finais

 8.1 LIMPEZA DE CONTRAPISO COM VASSOURA A SECO. AF_04/2019
 99811 Limpeza final da área.

 8.2 CARGA, MANOBRA E DESCARGA DE ENTULHO EM CAMINHÃO BASCULANTE 10 M³ - CARGA COM ESCAVADEIRA 

HIDRÁULICA  (CAÇAMBA DE 0,80 M³ / 111 HP) E DESCARGA LIVRE (UNIDADE: M3). AF_07/2020

 100982 O item remunera o fornecimento de equipamentos e a mão-de-obra necessária para a execução dos serviços: a carga

mecanizada e o descarregamento; a seleção e acomodação manual do entulho em lotes. A execução dos serviços deverá

cumprir todas as exigências e determinações previstas na legislação: Resolução nº 307, de 5 de julho de 2002, pelo Conselho

Nacional do Meio Ambiente (CONAMA), NBR 15112, NBR 15113, NBR 15114 e outras vigentes à época da execução dos

serviços.

 8.3 TRANSPORTE COM CAMINHÃO BASCULANTE DE 10 M³, EM VIA URBANA PAVIMENTADA, DMT ATÉ 30 KM 

(UNIDADE: M3XKM). AF_07/2020
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 95875 O item remunera o fornecimento de caminhão basculante, com caçamba reforçada, e a mão-de-obra necessária para a

execução do serviço de transporte do material de entulho, para distâncias inferiores a 30 quilômetros. Remunera também o

retorno do veículo descarregado. Todo entulho gerado deverá obedecer à Lei nº 14.803, de 26 de junho de 2008 e à

Resolução CONAMA nº 307/2002. Destinado a todo entulho gerado na obra.  

Guaporé-RS, janeiro de 2024

____________________________________________

Arq. David Antonio Casteli Caletti | CAU-RS A121665-1
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